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Legalidade Democrática
Para Derrotar o Colpismo

¦^AO tendo logrado nalr vitorioso* da CrttC qu.- provo»taram, no** UHuih»-, dia* «Io iiuSí lindo, ni*m puri»*orecuaiani ua ;.'..|.4s,..n Ut. m-u* propóüitoft. lu<.,iu*m nuOOOSplragio \ bando afa-iar do governo os «elort-* quo»ttiii «dotando uma nítida punição deitiocraina c um,..naii-ta, o que, tem ouvida alguma, retiraria no governo .mu*iNipuiar e o colocaria __ mana uo gfelptuaa, iate õ o objetl-vo da ms..ii-,... campanha , ..m,., m Mtorea democratloos t*naefcmallstaa que *.»i •-, ,,..„„ «jo governo ou o apõfaun,cainp-tiiiiii qm» M» ooocenura sobre o Ulntatro da Unem,que, a trt-tiU- il.i hxert-ito, \ciu opouüo, Uff.de o movimentoili» novembro, rn.-rKi«-a nièlwU-iK-ia a i...!..*. ;i. manobra-.
gOlpISMl e cujo ..i.isi..,.,,.„.,._ pur jHM, menino a |mrí| VJ^.Ho primeiro objetive a ronqulstac.
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AO Õ, ivlüiutriiiriiu-, por ai um», .,u** u agravam, nto tia¦^ situação política nai-.onai corresponde a um Intensoagu$smenu> ua suuaçao iim-rnnt .uitui, -.cgu.do a pro»voeasfto imperialista contra o Egito que, uo momento, se

procura continuai na Mna a em um novo alento a guerrairia. Esse agravamento üa slluaçfto mundial laciiiia a pres»hilu Imperialista iioite-ajuericana sobre o governo hrardlci*ro, do qual o Oeparumento de Kstado, em nome dos mono-
IfOlios ianques e dc seus interesses, exigi» a«ora ninas emaiores CC-ncessõCS, inclusive uo terreno militar, como »w*-ses em nosso território,. a esses fatores vem somar-se osêxitos obtidos pelas íôrças democráticas »• nacionalistas, dedentro 0 de fora do governo, na Salvaguarda Uns Interessese da soberania naciuiais. êxitos què se expressam em meilidas de cunho nacionalista como, por exemplo, a nova poli*tica nuclear, a manutenção e fortalecimento da Petrobrás,etc. e enfraquecem as põrdções do Imperialismo no pais, ie-vando-o a intensificar suas manobras sutis. A ofensiva gol»pista ê, em sua essência, uma ofensiva do entreguistno,cejo fim è restabelecer e ampliar as posições do Imperia»-tsnío em nossa terra. Está claro, para todos, que osgo pistas constituem, entre nós, a brigada de choque doentn-Rii sino e que o golpe é o instrumento im-Io qual osliniR-rialislas procurai», instaurar, com o terror, sus de»-Í.I-I.U--... no Bra*IL ^r

*vr*

MAO se pode perder de vista, ante tudo isso, que as I¦ js manobras golpistas vêm sendo facilitadas pelo fato $de que a unidade das fôr_-as nacionalistas, patrióticas e $democráticas, de dentro e de fora do governo, não está $avançando e fortalecendo-sc no ritmo desejável, possivel I
e necessário. E' evidente que, para isso, contribuem, em i
grau considerável, as vacilações do sr. Kubitschek, com as $suas concessões aos golpistas, sobretudo no terreno das II» |herdades democráticas. Tais concessões, que resnltam em $atos inconstitucionais e arbitrários, como o fechamento de $organizações patrióticas e democráticas, criam empecilhos |a unia participação ativa das massas populares na vida Ú
política enfraquecem o governo e. oor sua vez. facilifcw*? I
novas e maiores- eonw»*P4f>e... &

íI
|JEFORÇAK o ampliar a unidade dessas forças, levar $h ação politica as grandes massas trabalhadoras e fpopulares é, pois, a condição para derrotar as ma- $nobras golpistas o para qu-a o governo possa assegurar Úao pais um período do paz e progresso. O que é neces- |sário fazer, agora, é lutar contra as restrições às liberda- Údes democráticas, pela consolidação das medidas naciona- $listas já adotadas e por novas medidas em defesa dos In» |teresses e da soberania nacional. Som esse objetivo os tra» |lbalhadores e o povo - e sua vanguarda, os comunistas — |darão apoio decidido aos democratas e patriotas que se $encontram no governo, às forcas políticas democráticas e Iaos chefes militaics que constituem, no momento, um dos 0principais sustentáculòs da Constituição e que, porisso, $são alvo das intrigas e manobras golpistas que pretendem' $afastá-los do caminho para mais facilmente avançar. $Compreendendo o sentido dessa manobra é que- a opinião |pública democrática pronuncia-se no sentido de que não $deve ser cedida nem uma só posição conquistada pelas Iforças nacionalistas dentro do governo. Isso impõe a luta $contra a discriminações políticas injustas que separam I

brasileiros do brasileiros e criam obstáculos à unidade, |pela plena vigência de tôdas as garantias constitucionais à plivre manifestação do pensamento e ao direito de associa* |Ção, sem o que é impossível a participação efetiva do povo Í
e dos trabalhadores na vida política nacional.
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1 viu <:ongresso tio P. C. Italiano
O Partido Comunista /falia-

no. comprovado lutador contra
« ditadura fascista de MussolM
e lider da resistência c da gtttr*
ra d.* libertação, esti realizando
o seu VIU Congresso, iniciado
a S do corrente.

A reunião Ioi precedido dtt
amplos debate*, a partir das ba-
«rs, sobre os conseqüências do
XX Congresso do PCUS. rea-
lizando-se profundo balanço sé-
b*e as atividades gerais do Par-

CARNE E MANTEIGA PARA A HUNGRIA
O ijüverno soviético está prestando uma fraternal ajuda gra.hiita à «cpublica Popular Húngara. Aparecem nas fotos aspectosda remessa de 1000 toneladas de manteiga, remetidas pelo combinadodc 1.VOV. e 3.000 toneladas de came, pelo combinado de Poltava.Muitos outros gêneros alimentícios ato enviados cm vagões-frigori-ttços. Preparando uma partida de gêneros com destino à Hungriaveem-se os trabalhadores dos frigoríficos dc Poltava. A. Schérbina.chefe dc maquina^ G. Tupkalo. pesador da estaçAo de Poltava-

.\mt$L .TAsir"'*11'chcfc Ai o"cin'' *",ri,,ori,ico!' "*,
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tido. Os dúis principais
documentos que estão sendo dt$*
eutidos pelos comunistas italta*
nos sto o projeto de tese» on-
blkado sob o fífulo "Por uma
ma italiana oara o socialismo'' e
uma Dectaracõo Programétiea
tendo como ponto de partida que"criou-se no mundo uma noca
tttuaç&o" e oue" uma sCisoçio
nova está em desemmlvim -
em nosso pai»",

Uma particulariditde destina'
da a acelerar o atual processo
democrático em cursa no mo-
vtmento f otimista italiano é que
para a elaboração das teses fot
designada uma comissão, sendo
o resultado dos trabalhos dis*
evtido diretamente pelas orga-
nizações partidárias c. a seguir,
remetido ao Congresso. Palmiro
Togliatti. sccretàrio-g cr ai do
Partido, fará o principal infor-
me na sessão plenária do VUl
Congresso do PCI.

Na presente edição da VOZ
OPERÁRIA iniciamos a publi*
cação do projeto de teses do
PCI, importante documento po-
Utico para o qua! chamamos a
atenção dc nossos leitores.

Uma Discussão
Que Reflita

os Problemas
Atuais

ARTIGOS DE:
Caio Gabriel - Sô-
bre o Projeto de
Resolução •*& Er-
nesto Luiz Maia -
A Carta de Prestes
e o Debate «fo Jot«é
Gorender - Quando
o Partido é Tudo

PROJETO DE TESES PARA O VIII CONGRESSO DO P.C.1,
XLeia ia» Pág, 11)
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)ECLARAÇSO CONJUNTA SOBRE AS CONVKKSACÕfcS ENTRE AS DELEGAÇORS DO CC 1)0 PCUS
5 DO GOVERNO DA IJNlAO SOVIÉTICA, E DO CC DO POIiP E DO COV..RNO DA REPÚBLICA

POPULAR DA POLÔNIA

D

De 15 a «í de nowmnro m tm, maHiaram-se «m Moscas«onvrrsaçoc» entre a delegação tio CC do PCÜS e do tíoveroo
da Uníâu SovttHloa o a delegação tio CC »lo PPUP •* do Uo-sento da República Popular da Polônia,

Du lado soviético, participaram tk* eunver*arôr* o uri»
meiro secretario do CC do 1-CUS, N, & KruMtiuv, (ehefo da«eJeçaçAoi o os seguinte* membros da Proidium do CC »l«
ÇCW. K. E Vorochllov, presidente do Presidiam do .Soviet
Supremo da UltSS; N. A. llulgânin, pnwHknie do Conselhode Ministros da URSS: A I Mikoinn e M, Z. Saburov. primeiros vlco-presldentes tio c«»n*eibo «le Ministro d» UftôS,Do hiílo polonês; o primeiro sct-rrtAtio tio t%: tio POÜP,Vladisiav Gomulka (chefe fia delegação*, e os aemilnwii mem-bros do Birô Ps>llüco do CC do POUP: Alexandre ZnvadsM,
È 

residente do Con-Mho de Estado da liepúblita P««pular «Ia Pu-inía, J«m,-í Çyrankiewicz; presidente uo Consslho de Mim**tros; c Stefan Kndtycho-A iski, presidente da Comissão estatalde plarlflcaçfto econômica,
lúMlyeram lambem presentes: do lado suvttiko, o mar©-

• US.™ Jukovi* ra,««,i,,<»,o a membro tio Prcsidium do CC
¦ H>«F?.f 1,n!nítJÍ|r° ,la ^'«a da ViXSÁ. m ministres daURSS a I». Betchev, A. C. Zverlev e i. G, Kabanov, o chefeda Administração Central tias relator* econômicas IC L Kova-lie, o vieemini.Mre tio Interior da URSS, N. S. Potolltchev.o embaixador da URSS na Polônia. P. K. Ponomarenko, o ftcneral de exército A. I. Antonov, o cheíe da recão Jurídicado Ministério do Interior G. I. Tunkln; e. do lado polonôs.o membro do ÇC do POÜP Evguenl Shir, o vireminlairo tiasfinanças Vltold rrompelilnski, o diretor geral tio Ministériodo Interior Maria Verna e o diretor gerai do Ministério iíüíFinanças, Henrique Kotiitski.

a, <_.As.,<f?,,rcyte,a8 • «ovenacõei, que accorreram em climade cordialidade e amizade e no espírito de compreensão mútuae franqueza, permliiram uma proveitosa troca de opiniões emtorno do desenvolvimento e consolidação das relações entrea Uní5e ««viôtica e a República Popular da Polônia, c tam-bem sobre Importai-is-s «uftstões Internacionais.A troca de opiniões entre as deieg&cSss evidenciou o de*eejo mutuo de basear as relações entre o Partido Comunistada Un fio Soviética e o Partido Operário Unificado Polonêsnos princípios leninlstas da Igualdade tle direitos tios povo**e mostrou a semelhança de pontos de vista da URSS e daPolônia na apreciação dos problemas fundamentais da situa*çao internacional contemporânea.
As duas delegações consideram que os círculos agressl*vos dc alguns Estados tentam desfazer o relativo a.rouxamcn-o da tensão internacional conseguido nos últimos* anos E'una expressão dessa política a agressão da InRlaterra. Fran*a e Israel ao Egito..país que só há pouco se libertou do juqoo colonialismo o oue aspira a consolidar sua liberdade e in*«pendência nacional.
As duas deleRações declaram que a agressão contra o

£J°_«^L?;? =r ~ nonhl,.i" mono justificada. Conncnam
•T-wPXI qc° ací,.rre,ou mu"™ vitimas o prejuízos, obstruiu» canal fie Suez. de grande importância para as comunica-¦ws; internacionais, inclusive parn a URFS e a Polônia, e. além

•nundo aV°U 3 Situaçüo no 0riente Próximo e em todo o

Aa duaa delegacô**- «k-elaram «ita* oa rM*i«l<* qae •«•*.«••«
««teumm a «ui-rra de**to. ii«* acôtdo som a rir*«*iuçô» «ia iiisu,
retirar Mia* tropas do imtidrki egtiado. A União Suvtétic*
o a l*ulõn»*» n\••«». rào, por iodos os ntejos, as justas reivindi
ctfOe* da !._;».»*.

An úum delegações cvnskleram anormal a situação em

Sue 
um grande pata como a Itt-pubiica Ptipular da China con

nua privado. p«»r culpa dos drculos ImperlalUdoa de alguns
países, tle seu legitimo lugar na ONU. «t que otetacvttu a so*
Iuç.io de Inúmeros e imjiuriauies problemas Internacional*
A União Soviética 1- a Polônia faraó todo o possível para eo»seguir o restabeie»u.tento dos l«i:iiímos direitos da Repúbli.ea Popular da Oiina na ONU e viVm níaso tuna tias maisimitvrtaiiie-i condições para transformar a ONU em um efeil*vo iiiitruun-nio interiiatíonal de manutenção da paz mundialAa duas delegaçôca consideram que. com o atual agra*vamento da conjuntura internacional, todos os Bstadoe e. «o-bretudo, as gramles poiôncuta devem ía/cr esforços que obje*tivem acordos sobre a redução das fôrças armadas e dos ar-mamcnlo*, a proiblçfio das armas atâmlcaa e de hidrogênio,a li«|uiiJa«;ao tias liases mililares em lerrliônos estrangeires
ç a rodUCAo aubstaneial das forças armadas tios EE. UU.,Inglaterra, França e URSS na Alemanha. As duas panes acre-ditara quo a proibição das experiências com armas atômicase de hidrogênio |Hxlciía ser um importante j»asso ptira aredução da tensão bttcrnacional e a criação de uma atmoa-fi;ra de «nniflança entre os Esiados. A coitsccuçfio «Ic acorthissuhre o desarmamento, sem dúvida alguma, contribuir..?lambem para a criaçüo das condlçõ-ís neccasArlaa â soluçãode importanUsalmoa problemas InternacionaLs, entre ou quaiso problema alemão e as quest«^es da segurança coletiva daEuropa, no que estão profundamente interessados nâo apenas a Unlüo Sovlôtlca c a Polônia, mas tambôm todos os po*vos europeus.

A Uníao Soviética e a Polônia envidarão todos os «esfor-
ços para solucionar o problema do desarmamento no interes*sc dos povos e da paz mundial.

As duas delegações trocaram opiniões sobre os acontecl-mentem na Hungria. Elas expressam a confiança tlc que a cias-se operária húngara e todo o povo húngaro encontrarão emsi as J4,ças suficientes para defender as conquistas do reeim**flemwratico-popular. A União Soviética e a Polônia prestarãoai-oio ao t..*.»Orno revolucionário operário-camponfs cujo pro*grama proclama a rutura com os nefastos erros da políticado anterior governo ds Rakosl e visa o desenvolvimento dademocracia socialista e o fortalecimento da colaboração ira-tornai com os outros paises swialistas. à base da completaiKiialdade de direitos e do respeito à soberania estatal. A.sdelegações observam que certas resoluções sobre a questãohúngara aprovadas na ONU não tôm o objetivo de ajudar aopovo húngaro e servem, ao invés disso, para desviar a aien*çao dos povos da agressão contra o Egito.

n
No decorrer dn o<\r\vr-r<nçfiot amistosas, amhnc 05 riatorr».

Ções examinaram detalhadamente c discutiram em todos "os
«seus a-soectos as relações que se constituíram atualmente en-tre os Estados soviético e polonês.Os dois lados consideram aue a Declaração do GovernoSoviético, de .30 de outubro tle 1936. sóbre as bases do desen-volvimento e ulterior reforço da amizade e cooperação entre
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Antes mesmo que se possa considerar solucionada a criseprovocada pela agressão anglo-franco-israelcnsc ao Egito, a /.lis.o/ados agressores começa a apontar para a Sina. São sintomáticas, arespeito, as declarações do chanceler turco Mendèrcs segundo fis
quais pode ser necessário ao traque "recorrer 

as armas para evitar
que a Sina se converta cm satélite soviético no Oriente Próximo".Para melhor comorecnsão do problema deve-sc ter em mente'
que^ um dos [atores fundamentais do malogro da aventura co/~ntahsta no Egito foi a solidariedade érabe. que neutralizou mes**
governos comprometidos com a Grã-Bretanha ou os pôs cm nitida
posição antiimperialista (caso do Iraoue) devido à pressão internae externa que sóbre eles sc exerceu. Sc. por um lado. a utilizaçãodc Israel apresentou para os imperialistas a vantagem de contarcom um rvc.-ciío moderno e aguerrido, por outra parte, alienou-lhes
as derradeiras simpatias com quc podiam ainda contar cm alqumas
nações árabes, para as quais o Estado judeu converteu-se em per-manente motivo de inquietação c insegurança, por motivo da abs-
consa política dos homens dominantes em Tel Aviv. Dessa maneira,o Pacto dc Bagdá, patrocinado por Londres, entrou cm verdadeira
bancarrota e o governo do Iraque não só não pôde apoiar o.agressores (encorajar Israel seria, aliás, o caminho do suicídio)mas tev.- de postar-se cm atitude antibríténiça: suas tropas entraramcm território da Jordânia para cobrir a fronteira israelense " fni
ainda por exigência iraqueana que o Conselho do Pacto de Banda
excluiu, praticamente, a Inglaterra dc algumas dc suas considerações.

Outro elemento de grande importância na crise ê a posiçZounida que mantiveram os principais paises árabes da região: Eqito.
Síria e Arábia Saudita. Esses Estados têm um comando único deter-
minado por seu pacto de assistência mútua e desenvolvem esforçoscoordenados sobre muitos problemas da região. Os êxitos dessaação conjunta fizeram-se bem visíveis, por'exemplo, no desloca-mento da Jordânia da influência britânica, culminada com a espe-tacular deportação dc Glubb Paxá. Os "três 

grandes" árabes esteei-*
[a<n.gradativamentc a amizade c o intercâmbio com a União Sovié-ticae os demais paises socialistas que llies prestam apoio na luta pelaindependência. Esses pniies árabes quê sc tornaram os principais pila-res .da renovação política no Oriente: Próximo são. hoje. suficiente-
mente fortes para conter e derrotar qualquer veleidade dc Israel

desde que não intervenham terceiras potências, o quc seu pron-tamente na cris-c egípcia.
Assim, na complexidade do jogo político da região, temostrês centros definidos: grupo egipeio-sirio-saudita. com declarada

política nacionalista e antibritânica. grupo do Pacto de Bagdá. *ob
a égide inglesa, compreendendo o Iraque e o Irã. além da Turquiac do Paquistão; Israel, quc c um caso â parte, hostilizado portodos os paises árabes c a todos ameaçando.não pelas condiçõesintrínsecas de sua existência mas. dc fato, pelo rumo aue imprimema sua politica cs dirigentes da marca dc Ben Gurion ou Mnshe
Sharrct. O traço marcante da evolução desses paises nos últimos'r? 

n°S t 
° crcscentc iffl&nèla dos governos do Cairo. Damasco cLl Riad. em cuja volta se agrupam o Líbano e a fordània e qucexercem forte atração sobre as massas c as correntes nacionalistasdo Iraque e do Irã. Concomitantemente. decresce o prestigio brita-nico c aumentam as influências norte-americana e soviética (nrfn-cipalmente esta última, que sc baseia na igualdade dt direitos)

naquela região.

üm golpe feliz contra a Síria, sobretudo se oriundo do rom-
pimento da frente inter-àrabe a que. se incorporou o Iraque durante
a crise dc Suez reforçaria as posições inglesas. Pretendendo assumir
o triste papel de Ben Gurion. Nurí Said. ditador do Iraque, busca
abrir o cam:nJio para a intervenção imperialista na Síria, da mesma
forma quc Israel o fêz para a agressão ao Egito. No fundo, êa mesma partida que continua a ser jogada no Oriente Próximo,tendo como base a contradição entre o. paises subdesenvolvidos ea. grandes potências capitalistas.

Uma agressão à Sina poria em risco a paz mundial e reno-varia a crise internacional em um plano mais perigoso. Devemos.
por isso. concluir que ela embora possivel não deve ser considerada
provável a não ser que o Governo de Damasco demonstrasse umainstabilidade que nada esta a indicar. O decidido apoio demonstrado
pela URSS aos árabes, os sistemas de defesa vigentes naquela parte z,do mundo entre os paises. que afirmam a prônria independência e. a Écautela com que, vè)m agindo os Estados Unidos 

'parecem 
indicar $<

que os ingleses desistirão da empreitada, no momento. A retirada 
'' 

%
das fôrças invasoras do Egito é. quanto a isso, -mais elemento dc 1convicção. . %I
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a unido amigam » o» ourros JDRsd-»* soclafurtas t«m iu>p»-..-,i-..« iMiíU»i*4at*«* paia «.- rclagOsv s&ue o» náue waia-hataa. Oa prínctoioe expro_«oa nmm uaauaçau torfMnon.tlem as resoluções que, ttohie OSSOS «itiesiões, fui ain ".mova
da* pe.u Viil Pknu do Cuimté Cem»ai uo lüUP, e ,! m_lla-a uu tjttvèrno poiunf-a. Durante a» conversaçüea, aa dua« i»ar-les dedimram e»preial atenção ao dfiscnvolvinwMo o fortaleci*mento ultenons da amizade entre o*« povu-t sovlâüéo e polonè*e cxpitssaram a crença dc que a uníao Inquabrantável © aamizade fraternal entre a URSS e a Polônia se ampliarão no*gundo os princípios da completa Igualdade d«- direitos, do i«m|Hitu A intc«ritla«le tertiiorial, independência e soberania est*tais 0 tia n.io ingerência nos assunto* Internos. A aliança so»viéileojHilone^a, na qual caldo igualmente Intere^adoa tantoo povo soviético eomo u povo poionte, c uma arme garantiade sua segurança. Essa aliança é um Importante fator de re-fõrm da Independência da República Popular fia Polônia a tiainviolabilidade do suaa fronteiras no Oder e Netsse, trontefcras de pai.

Os dois lados estilo profundamente convencidos tle quea conseqüente Observância tios prindploe acima, sóbre a co-laboraçao cmre n URSS e a Polônia, contribuirá pura ocontinuo fortalecimento da aliança entre os d«ils Estados «-
j»ara a consolidação da unidade fio campo aocialista c do pazna Europa. '

II?
Durante as conversações, foram pormenorr/ntinmente exa»minadas aa questões das relações econômicas entro a URSSc a Polônia. A luz tia Declaração do Governo Sovlcileo sóbreas bases do desenvolvimento e ulterior eomolidação da nml*tado e colaboração enlre a União Soviética e outras países s«>ciallsias. Os dois lados declararam a sua decisão de desenvol.ver e fortalecer a cooperação econômica entre ambos os paPses a iKüio tia igualdade dc direitos, vantagens reciprocas orelações fraternais.
As conversações evidenciaram a existência de certas ii*»regular dades financeiras nas relações entre os dois paisesnos últimos anos. *™»***
As duas partes, baseando-se em seus Interesses recipro*cos, concurdaiain em considerar liquidaua a dívida da Polo.ma, existente em 1» de novembro de ILjJ. referente as im»porlancias Utilizadas como créditos concedidos pela UniãoSoviética A Polônia, c cm pagar o valor tolal do carvão for-

?n-., ? _)eia I,lü,ônia à União Soviética no período dc 19*10 alJjd A ba.^0 do Acõnlo de 1G de agosto de 1945 Chegou-se aacordo também quanto A regularização dos cálculos financePros dos transportes ferroviários, quanto aos pagamentos náocomerciais e outros.

i«v-7°,Cov6rno da URSS con«*rdou em íornea-r à Polônia, eralJol, 1 milhAo e .(XJ mil toneladas de trigo. Êssc fornecimei*to será feito a credito.
O governo soviético concordou tambóm em concedei- ARepublica Popular da Polônia um credito a longo prazo novalor de <0u milhões de rublos para pagamento das merca.donas fornecidas pela União Soviética A Polônia, de acordocom a relação estabelecida pelas duas partes.

IV
As delegações discuti™-?, es questões relacionadas corao estacionamento temporário de unidades das tropas sovié-ticas em território polonês.
As duas partes constataram que até então não se con-seguiu chegar a acordos que dessem aos paises europeus asuficiente garantia contra o renascimento do militarismo ale-mao. A prolongada disputa das fôrças revanchistas em tornoda justeza das atuais fronteiras entre os Estados europeus,e principalmente da fronteira ocidental da Polônia constituitambóm uma causa essencial que dificulta a normalizaçãodas relações na Europa.
As duas partes chegaram á conclusão de que esse estadode coisas, bem como a atual situação internacional, faz comque a presença temporária de unidades do exército soviéticoem território polonês seja ainda oportuna, o que está relacio.nado com a necessidade de manter tropas soviéticas na Ale-manha, na base de acordos e tratados internacionais.
Fica estabelecido que as duas partes se consultarão, daacordo com o desenvolvimento da situação internacional, quan-to às questões relativas à permanência de tropas soviéticasem território polonês, bem como de seu efetivo e composição.Simultaneamente, as duas partes reconhecem os seguin*tes princípios que determinam o status dessas unidades emterritório polonês:

„ ,.~ ° estacionamento provisório de tropas soviéticas naPolônia nao pode, de nenhum modo, ferir a soberania do Es-tado polonês e nem pode levar à interferência dessas tropasnos negócios internos da República Popular da Polônia;O deslocamento e o efetivo das tropas soviéticas sãodefinidos por acordos especiais entre as duas partes;-— a movimentação das unidades militares soviéticas forados iugares de seu deslocam-nto exige acordo por parte doGoverno polonês ou de outros órgãos governamentais poloneses competentes;
¦ — as unidades militares soviéticas, situadas em territó-rio polonês, as pessoas que a.s compõem, bem como suas famí-ias, estão obrigadas a respeitar e observar as instruções dasleis polonesas. Os limites das jurisdições polonesa e soviéticaem relação ao pessoal das unidades militares soviéticas naPolônia serão estabelecidos por acordos especiais; ' !

os prazos, as rotas de movimentação e 
"a 

ordem datrânsito das tropas soviéticas através do território da Repú-blica Popular da Polônia serão estabelecidos pór acordos ea»tre as duas partes. '¦'¦¦' i ¦ > í
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Utilizando V
Tenta-se "< laç do Gov

Golpe Por Etap
, tmmnmtZSi 1^'IZr^M^rZ DA CRIAÇA° ARTIFICIAL DE «CRISES <* *. mm-UAmmm, d. „.
mX*2*7ttS*m%mmm£ A PROVOCAÇÃO DO DEPU-
como a urdem dv fechamento da Emite dc Novem- TADO ARMANDO FALCÃO COM O PRO-tr^ar s£r**iKtffi jeto de ™ ™ fidelidade- pressão
t^TT^/S^ ianque sob a cobertura do «perigo
Ésf tt.é A. ta ••,„ mm ÊmSmMmmm.mm.mm^. J_ _J «•¦ ««.«*. -• - ¦ -* .terminava o fvchumvnto do uClubc da Lanterna», um
éos vespeiros da conspiração golpista.

Concessão Perigosa
fi evidente, entretanto, que subversão golpista, o fecha»

Sui lmP!?le nenhuma «•«* mento de uma entidade comonmcaçfto tem, no combate h o Clube da Lanterna, cuja

SEMANA POLÍTICA
-m~2J%£& padn M.edelr°l Ncto apresentou á Câmara umpro cto destinado a restringir o número de partidos politicos nopa ii. I. um pro,eto Infelit que contraria posições democráticasanteriormente adotadas por aquele parlamentar. ^am.as
MH.muiadtt T**. ** dc mais KKioniria. nas condiçõesatuais Je nosso pais. do que qualquer restrição à livre consti-UtiÇSO e ao livre funcionamento dos partidos politicos. Não ê.ae nenhum modo. como argumenta o deputado Medeiros Neto o
Sr7°-ff^ÍV° 

dt partidoi que «Vm o funcionamentodas instituições representativas previstas pela Constituição. E'.precisamente, a discriminação odiosa e inconstitucional existentecontra o livre funcionamento de todos os partidos politicos quemina as bases das instituições representativas c dificulta quceias expressem, de maneira cada vez mais aproximada as legiti-mas a»pirações do povo.

~/„ fS 
*SCf,Vn/'MV*> é também responsável, cm grande parte,pelo fato de as lutas políticas em nosso pais sc travarem, geral-mente, fora e acima dos quadros partidários. A proibição aofuncionamento de determinados partidos impede uma polarizaçãomais acentuada das forças partidárias e que os sentimentos easpirações políticas de grande parte do povo encontrem suaexpressão dentro dos quadros dos partidos. Dai o dilaceramento

dos atuais quadros partidários legais em alas e sub-alas. cadavez mais numerosas. Sucede mesmo que a ala de um partidopartido tem maiores afinidades com grupos existentes noutros
partidos do que em sua própria agremiação politica. Tome-st,
poi exemplo, o caso da corrente nacionalista existente, hoje, namaioria dos quadros partidários: ela está totalmente diferenciada
dos grupos entreguistas desses m« -s partidos, contra os quaistem dc lutar, não só intcrnamc.r . mas abertamente, inclusive
dentro do parlamento. E' fora dc dúvida que as dificuldades ainda
opostas à livre organização partidária entravam o processo de
organização de uma corrente dc tamanha expressão dentro de
quadros nitidamente partidários.

Outro exemplo refere-se à organização politica da classe
operária. E' fora dc dúvida quc • ilegalidade a quc foi jogado o
Partido Comunista constitui um rio empecilho a que sc definam
c adquiram maior expressão as correntes existentes no seio das
massas trabalhadoras e possibilita que sc mantenham mais ou
.menos tumultuados outros partidos quc reivindicam o apoio das
forças do trabalho.

DE GUERRAS

ação se «ornava cada vez
mais restrita, em face da ré-
pulsa quc lhe opunha a esma»
gadora maioria do povo. Já,
pelo contrário, ao ordenar o
fechamento da Frente de No-
vembro, o sr. Kubitschek lm
vestiu contra uma organiza*
çao que sc dispunha a ba-
ter-se concretamente em de-
fesa das franquias constitu-
clonais e da soberania popu-
lar. Uma organização, por-
tanto, na qual poderia apoiar-
¦se o próprio governo para
resistir — se assim o desejar
— à conspiraçflo golpista que
se articula praticamente aos
olhos de todo mundo, Inclu-
sive do próprio governo.

Por isso é necessário fri-
sar que, contornando uma
crise de superfície e total-
mente artificial — a chama-
da «crise militar» — o sr.
Kubitschek nem de longe
concorreu para a estabilida-
de da situação política, sò-
mente possível com medidas
efetivamente democráticas

que permitam a mais ampla
união e mobilização das fôr-
ças populares para esmagar
quaisquer arreganhos subver-

flvos dos grupos llbertlcldas.

A Técnica do «Golpe»
[n Por Etapas»

E* claro que o bando do
golpe ainda nfto se atreve a
apelar diretamente ao empre-
go da força para a liquidação
das conquistas democráticas
no pais e a instauraçfto de
um regime de terror e opres-
sfto. Sabem os golpistas que
o povo repele seus planos
sangrentos e que seriam
esmagadoramente derrotados,
nas atuais condições, sc ten-
tassem jogar setores das fôr-
ças armadas armadas contra
a vontade do povo e as liber-
dades constitucionais.

Dai a técnica do «golpe por
etapas» a que se entregaram.

O primeiro objetivo da
conspiração é afastar do go-
vêrno os s?tóres democrá-
ticos e nacionalistas, par-
ticularmente o general Tei-
xeira Lott, que hoje unifica
esses setores dentro das fôr-
ças armadas. O Ministro da
Guerra, em face de sua íir-
meza em defesa da Constitui-
Ção e da autoridade que con-
quistou perante o povo duram

vembro. r* prosem» aiualmen*
te. um do§ principais fatores
de estabilidade do governo e
do regime representativo. Por
Isso tentam dosesperadamem
te os golpista* afasta-lo de
seu posto, visando assim, a
romper a unidade dns fôr»
ças capazes de ae oporem
resolutamente ao golpe e de
destroçá-lo, se fôr tentado.

A Manobra de Ar-
inundo Falcão

Foi Isto que se tentou com
a articulação da chamada
«crlso militar». A manobra
íol desta vez liquidado, mas
nfto quer dizer que, sentindo
as vacilações do sr. Kubits-
chek, as viúvas do golpe
tenham desistido de seus ln-
tuitos. Prosseguem nas Intrl-
gas contra o Ministro da
Guerra, procurando compro-
metê-lo diante das forças po-
lltlcas e da opinião democrá-
tica do pais.

Dentro dessas manobras se
enquadra a iniciativa do
deputado Armando Falcfto
requerendo regime de urgên-
cia para o projeto fascista
dito de «fidelidade à pátria».
O projeto, como se sabe. é
uma tentativa de introduzir
o «macarthismo» no país,
através de discriminações
odiosas e inconstitucionais
dentro das forças armadas,
no serviço público e em qua-
se todos os setores de ativi-
dade. A esmagadora maioria
do povo e mesmo do Con-
gresso o repele.

Declaração Dos Membros do Conselho do MBPP
FOI DIVULGADO

PELA SECRETARIA
do Movimento Brasileiro dos Par-
tidânos da Paz a seguinte nota:"Para examinar os últimos acon-

S Cato ios Cen
Utilizando, como cobertura, algumas organi-

zações católicas, elementos de incorrigiveis ten-
dúncias fascistas e mais "O Globo" c a "Rádio
Globo" tentaram desencadear uma onda dc pro-
vocações anticomunistas a propósito dos aconte-
cimentos na Hungria. Procurou-se. assim, expio-
rar os sentimentos religiosos da grande massa
católica brasileira para uma verdadeira farsa
politica, que não podia iludir ninguém.

O pretexto seria um "protesto" contra su-
postas atrocidades comunistas na Hungria. E
desde ai começa a chantagem, à qual altas auto-
ridades eclesiásticas, voluntária ou involuntária-
mente, não vacilaram cm dar cobertura. A ver-
dade é que. as atrocidades cometidas na Hungria
durante as manifestações populares que dege-
neraram numa contra-revolução abertamente
fascista, não foram, em nenhuma hipótese, prati-
cadas pelos comunistas. Estes, sim, e milhares de
trabalhadores e camponeses, foram as vitimas
das mais bárbaras tropelias, só igualáveis às
dos nazistas, praticadas, nâo pelo povo húngaro,
mas pelos elementos fascistas instruídos e esti-
pendiados do exterior e que conseguiram pene-
trar em grandes levas na Hungria.

: Basta j que se atente para fotografias publi-
cadas por jornais e revistas insuspeitos, como o"Match" 

de Paris. Os cadáveres de enforcados,
mutilados, despedaçados, são cadáveres de mili-

Jantes comunistas, de operários e camponeses
vitimas dS sanha, Sanguinária dos bandos fas-

Hungria
tecimentos internacionais e seus ção dc seus órgãos responsáveis,•reflexos na situação interna do Verificaram ainda que a rigorosa
pais. reuniram-se nos dias \> c observância do decreto legislativo,
do corrente, cm sua sede no Rio que autoriza a participação de um
de Janero. membros do Conselho contingente do nosso Exército na
Nacional do Movimento Brasileiro expedição policial das Nações
dos Partidários da Paz. Depois dc Unidas, deve constituir motivo dc

cistas quc agiam sob inspiração do ex-ditador
Horthij c dos serviços de espionagem anglo-nor-
tc-americanos.

Os supostos "amigos do povo húngaro", qucagora procuram se acobertar junto às organi-
rações católicas, não escondem sua satisfação
por esses massacres, por essa efusão de sangue
praticada pelos grupos contra-rcvolucionários. O
quc desejariam é que prosseguisse indefinida-
mente êstes enforcamentos de trabalhadores, esses
assassinios, esses saques c destruições cometidos
sob inspiração c direção dos mais diretos aliados
e imitadores dc Hitlcr: os fascistas dc Hortluj,
que participaram das primeiras manifestações po-
pulares para degenerá-las numa contra-revolução
sangrenta.

E' de ver, portanto, quc os "terços" e pro-
vocações dirigidos pelo 

"O Globo" e a "Rádio
Globo" em favor dos "mártires" do suposto"terror comunista" na Hungria nada têm a ver
com os sentimentos dos católicos brasileiros, ainda
daqueles que, embora se opondo ao comunismo,
não toleram o fascismo c seus crimes. A massa
católica jamais permitirá que sua fé seja expio-
rada para dar cobertura aos crimes dos fascistas.
A massa católica jamais permitirá quc suas cren-
ças religiosas sejam exploradas —» como aconte-
ceu durante a guerra civil da Espanha *- para
justificar o banditismo fascista e ajudar emprei-
tadas sangrentas dos que procuram atirar a
humanidade em nova guerra mundial.

prolongados debates, decidiram ma
nifestar ao povo brasileiro seus
pontos dc vista sobre os assuntos
ventilados durante os trt.ballios.

Por unanimidade, resolveram
aooiar a declaração da -recente
Conferência de Membros do Birô
do Conselho Mundial da Pa: e de

constante c preocupada vigilância
dc todos os brasileiros.

Além disso, analisando os der-
radeiros aspectos da crise interna-
cior.al. reconheceram que a dccla-
ração franco-brit.inica sobre a pró-
x:ma retirada dc suas tronas do

renresentantes dos Movimentos solo egípcio representa inegável vi-
Nacionais, reunida, cm Helsinque,
no dia 17 de novembro último.
Consideraram que aquele
documento reflete as asoirações de
paz de todas as correntes dc opi-
nião que integram o Movimento
Mundial.

Homologaram o pronunciamen-
to da Diretoria do Movimento
Brasileiro, expresso em sua nota

tôria da opinião pública mundial
Ente •¦.deram, entretanto, dever
alertar o povo brasileiro para os
indícios dc nova apravação da ten-
são no Oriente Médio em face da
ameaça de invasão das fronteiras
da Síria. A denúncia diriqida pelo
governo dêsse pais à ONU deve
merecer toda a atenção da parte
da Assembléia dêsse organismo in-i^ii^iii.uri brtWt btfdU *r'i* ou 14 oviu Vi ti ^ kyuv'llt.lWiH wvo*Jt. wt uuntvniw n*

de 13 de novembro findo, sobre ternacional e. nesse sentido, devem
a deliberação da ONU referente prontamente manifestar-se os bra-
ao envio de uma Força Interna- siíeiros.
cior.al dc Policia ao Egito para
restabelecer a paz no Oriente Mé-
dio, com a retirada das tropas in-
glêsas, francesas e israelenses do
território daquela nação. Conside-
raram necessário que o apoio do
Movimento Brasileiro ás medidas
adotadas pela Assembléia das Na-
ções Unidas c as ressalvas à par-
ticipação do Brasil na referida
força continuem sendo, neste mo-

mento dc tão rápidas mutações no
quadro dos acontecimentos mun-
diais, objeto permanente da aten-

Diante das repetidas ameaças à
Paz ultimamente verificadas, açor-
daram em que. sejam quais fôrem
as interpretações quc cada um pos-
sa dar aos acontecimentos poli-
ticos mundiais, o importante, no
momento, é a preservação das
mais perfeita unidade e entendi-
mento de todas as fprças empe-
nhadas na defesa da Paz.

Rio de faneiro, 1 de dezembro
de 1956."

O sr. Falcão tenta
eiíar o mosirengo usanda
Intlêbiiamenle o nome da
Ministro úã Guerra, que )4
o desautorou nesta emprei*
tada. Porque o faz? Al 4
que se devem recordar aa
antigas llgaçõe* du *r. Fal*
cfto com Lacerda e o pes*
soai do golpe de 24 de age*
to. Na vtrdade. o deputado
pessedistá está servindo aos
manejos golpistas que visam
ao isolamento do Ministro da
Guerra, a fim de facilitar aa
pressões para a sua demla»
sfto.

Presào Ianque

E* preciso ainda compreen*
der que esia investida gol*
pista surge, justamente, na
momento em que o Imporia*
lismo norte-americano tenta
reiniciar a guerra fria e. sob
sua cobertura, pressiona no»
so governo no sentido de con*
cessões de ordem politica,
econômica e militar. Assim
é que, sob a ameaça de «po*
rigo de guerra», tenta-se ro-
formar as decisões do go-
vèrno em relação à nossa
politica petrolífera e a poli-
tica atômica. Procuram-se
concertar acordos secretos
para a construção de bases
militares norte-americanas
em território brasileiro, par»
ticularmente em Fernando
Noronha. Estas exigências
Ianques têm encontrado opo-
sição dos setores demoeráti*
cos e nacionalistas do govêr»
no, sem falar na repulsa na«
tural da esmagadora maioria
do povo. Para liquidar esta
resistência é que o imperi»
lismo ianque apoia cada vei
mais abertamente os bandos
golpistas como massa da
pressão para obter conces.
soas do sr. kubitschek, afãs-
tar os patriotas e democratas
que so encontram dentro do
governo e impor uma poli-
tica reacionária e entreguista
contra o povo.

Que Fazer?

Por isso é dever de todos
os patriotas, neste momento,
defender cada uma das po»
sições já alcançadas pelas
forças nacionalistas e pro-
gressistas, assim como defem
der as conquistas democrá*
ticas. Assim é necessário a
mobilização e a união das
mais amplas forças políticas
e populares a fim de impedir
ás tentativas de modificação
no governo que se destinem
ao afastamento dos defens»
res da orientação nacionalista
e democrática.
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Aberta do Comitê Nacional
o P. C. Americano aos Seus Membro

O Comitê Nacional do Pan na» Comum*!* Americano tw^
noa publico uma carta mm membro» tk» Partido «abre m
ftríig.co:* acontecimentos da Hungria», Ki-lat

Pmmêm camaradas?

O Comitê Nacional de nom» Partido, reunido em ne»-
tãq ampliada na «mana passada» considerou tat trágicosacontecimentos ocorridos recentemente aa Hungria, teu Im
pacto sôbre nosso pais. sobro a pai mundial e sobre o ultertor
desenvolvimento m socialismo.

O Comitê Nacional declara francamente qne. assim como
todos o* comunistas, encontra-se diante de problema* com
pkxtw* de noturna sem procedentes. Nâo 6, portanto, de sttr-
prccnder qu? tenhamos pontos de viaia comuns sôbre mui-ias quest&fl mas também opiniões divergentes, Esses pomosde dlvergCnela deverão ser resolvidos à »wse de posterior dis*
etaufto pelo Pai tido bueiro, uma vez que obtenhamos mata
fatos e uma compreensão mala profunda desses aconteci
mentos.

Principiemos com os aspectos que constituem nosso ponto comum de partida.
Juntamente com os camaradas patrícios que desejam a

paz mundial, a democracia e a Independência do todas ns na-
çôes, estamos profundamente inquietos pelos acon tecimentostia Hungria. Estamos profundamente pesarosos com o dera-laamento de sangue c as destruições na Hungria c profunda-mente preocupados eom aa causas e o significado desses acon*tecimentos para o socialismo - como todos os membros doPartido e outros americanos que esj»osam as Idéias socialistas.

Junto com nossos camaradas patrícios quc desejam pre*servar o espirito de Genebra, reconhecemos os perigos cria-
dus pela exploração iucscttrpulosa dos acontecimentos húnga-ros pelos Inimigos da paz. As exigências do Senador Kno-•land de sanções contra a União Soviética c a pronta utiliza-
çúo da situação húngara pelo Senador Eastland no Comitêo? Ssgurança Interna sâo exemplos desta exploração, comoi.-imhim os esforços do Departamento de Estado dc promo*ver a cobertura da ONU para a interferência das potênciasocidentais.

Ao analisar esses acontecimentos tivemos em mira o de*
S3§o de fortalecer a causa do socialismo em onosição áque-lo» que visam enfraquecer ou destruir o socialismo.

Fomos movidos pelo nosso interesse fraternal no pro-censo de demoerc. izarão nos países socialistas e eonsenüente
desenvolvimento da amizade e cooperação entre ôles em ba*ser, de completa igualdade e da independência nacional em<rosição àqueles que objetivam semear a inimizade entre ês-sss países com o propósito de destruir o socialismo e obter asupremacia mundial para o imperialismo.

xxx

Procedamos à nossa apreciação sôbre os acontecimentos
húngaros e suas causas. Há concordância geral no Comitê
Naciona] na análise da situação anterior a * de novembro,
mas existem pontos de vista divergentes sôbre os aconteci-
mentos subseqüentes e as conclusõ2s a serem tiradas dêlcs.
Os grandes levantes na Polônia e Hungria foram a principio
movimentos populares pela democratização, por uma solu-
ção para problc^nas econômicos, pela completa soberania na-
cional e referiam-se, igualmente, às relações com a União
Soviética.

Em conseqüência dos desvios da política socialista du-
rante os últimos anos do regime stalinista e da pressão exer-
cada sôbre as Democracias Populares, os Partidos Comunistas
dô.;ses países seguiram mecanicamente as experiências da
União Soviética ao invés de desenvolver uma política inde
pendente baseada inteiramente na política nacional e nas exi-
gências econômicas de seus próprios povos.

Essa política errônea, agravada pela pressão da guerra
fria, levou ao pioramento das condições econômicas em vez
dos melhoramentos que o povo esperava de uma sociedade
socialista. Levou à imposição do domínio burocrático, à vlo-
lação da democracia socialista, à prisão e mesmo à execução
dc dirigentes do povo, inclusive líderes comunistas. Resultou
em negar a participação na vida política dos países aos par-tidos e personalidades que representavam grandes setores da
população. Trouxe, em conseqüência, infrações à soberania e
à independência dessas nações.

O XX Congresso do PCUS reconheceu a necessidade de
corrigir as coisas conclamando a pôr fim ao «culto da per-
sonalidr.de» de Stáiin; pelo desenvolvimento dos processos
democráticos; pela igualdade entre as nações socialistas e
os partidos comunistas: pela necessidade e o direito de cada
nação seguir seu caminho próprio para o Socialismo.

O'fechamento da brecha entre a União Soviética e a Iu-
goslávia foi um grande passo nessa direção. Contudo, em
nossa .opinião, o cumprimento das decisões do XX Congresso
não foi levado, à frente resolutamente com respeito às outras
nações socialistas. Ressalta, à luz dos recentes acontecimen-

tos da Polônia e da Hungria que o cumprimento encontrou
considerável resistência nu «COS e outro* partido».

Enquanto isso. as exigência* áe mudança de acordo eom
as promessas do X.V Congresso cresciam particularmente na
Polônia e rm Hungria,

O Panido Comunista da Polônia, correfpondendo as exi*
gências dc seu povo, aRlu com grande determinação e cora*
gem no sentido de corrigir oa erros em seu pai*. Tal poli-tica está ganhando a confiança da classe operária polonesat do povo e o mais caloroso apoio dos comunistas e demala
pessoas de Idéia socialista de todo o mundo.

O Partido Comunista Húngaro, de outro lado. nfio atai*deu em tempo as necessidades de introduzir profundas mo*diíicaçôcs. Ao invés disso seus dirigentes resistiram em to*mar as neeessfirins medidas corrctlvrs. No último momento,
quando as massas húngaras se levantaram em manifestações,recorreram à repressão. A decisão de 21 de outubro do govêr*no de Gero apelando para as tropas soviéticos estacionadasna Hungria para acabar com ns demonstrações popularesiniciais criou n situação para uma grave crise. Êste foi umtrágico erro para o qual deve caber responsabilidade A UnlfioSoviética. Põe à mostra o fracasso de umn política oue n.loestava sôlfdamcntc baseada nas necessfdndes e sentimentosnacionais da classe operária e das inaaaaa populares daHangrln.

O grande prestigio que a Unlfio Soviética conseguiu en*tre a classe operária húngara por seu papel na llbctiaçfio do
pais dos nazistas e do odioso regime de Hortliy loi ali sê-riameni» prejudicado.

Esses graves erros facilitaram a iniervenção ítjcrta dasforcas da reação na Hungria vindas do exterior. D Jde o Ini-cio foram feitos tenazes esforços pelas potências ocidentaisatravés da Rádio Europa Livre financiada pelos Estados Uni*dos, Voz da América, Projeto X e outras agências para uti-Jizar esta crise no sentido dos seus próprioos obietlvos Imne*nalistas e encorajando os elementos reacionários e fnscis-tas para dominar a situação.

O papel e a influência dos elementos reacionários dentroda Hungria foi facilitado por um influxo de exilados fascis-tas, intervencionistas e agentes do Projeto X que cruzarem afronteira austríaca. O governo Nagy. recuando ante a pres*são reacionária, perdeu sua capacidade de governar e tornou-se incapaz dc impedir os assassinatos, os furores anti-semitase o reinado de terror contra os comunistas e progressistas.
Desses fatos ressalta que a União Soviética decidiu o em-

prego das tropas em larga escala em 4 de novembro para es-magar o terror branco e que ela considerava o perigo da for-maçáo de um regime anti-soviético semelhante no de Horthyem suas fronteiras, o qual ameaçaria não somente a segu-rança da URSS e outros países socialistas mas também a pazmundial. Deve ter-se em conta oue as tronas soviéticas, ouelibertaram a Hungria durante a guerra anti-hitlerista. esta-vam estacionadas naquele caís não somente sob o Pacto dcVarsóvia, mas também obedecendo ao Acordo de Potsdam.
Não visamos justificar o emprego das tropas soviéticas

na crise interna da Hungria de 4 de novembro. Não quere-mos também incorporar-nos à condenação dessas ações. Não
havia alternativa? Era absolutamente necessário? Não há
prontas respostas e não estamos em condições de apresentar
um julgamento final sôbre a ação soviética. Sôbre isto há
diferentes pontos de vista no Comitê Nacional e no Partido.
Com o desenrolar dos acontecimentos poderá haver maior
clareza sôbre êste ponto.

Fundamentalmente, são os prolongados fatores básicos
que concorreram para a trágica situação húngara e é neces-
sário apoiai- e encorajar o grande processo de correção dos
erros no mundo socialista para impedir que semelhante tra-
gédia ocorra novamente.

Em qualquer caso o emprego de tropas pela União So-viêtica na Hungria não pode, naturalmente, resolver os pro-blemas básicos em jogo. Na Hungria a solução repousa em
corrigir os erros do passado, pondo em prática o programaanunciado pelo governo de Kadar e no desenvolvimento de um
govêmo de mais amplitude baseado nas necessidades e aspi-
rações do povo húngaro. Saudámos todos os esforços nesse
sentido.

A solução dos problemas básicos de democratizarão e do
estabelecimento de relações de igualdade e amizade entre
os países socialistas depenr1-* do cumprimento resoluto dasdecisões do XX Congresso e da declaração do governo sovié-
tico de 30 de outubro último.

O processo ds democratização agora em desenvolvimento
na Polônia demonstra que o socialismo tem capacidade de
autocorrigir-se, um processo acertado na semana passada
pelos Primeiros-Ministros das potências de Colombo. Êste
processo de democratização terá muitos resultados favorá-
veis, ao desenvolver-se nos países socialistas. Entre outras
coisas êle ajudará a conduzir a unificação das correntes so-
cialistas em muitos países e colocar as basesi para novos

avanços rumo ao soeialwmo Com inte lie» «nitimia» o mali
rápido eumtu imento tias ii«*»i*a * do XX Constatou» p da do*
clar-açãu de 30 de outubro.

%t da maior importância que tm comunista»! araeriotaoi
nâo nos m*.iitnjauiMfe a avaliar os etutttwrUncnioft du exterior
mas ii.it «éna atenção ao pafiet prejudicial que o Deporta*
mento de KStado je;n»u ne**?* acooi^in^mofe Deste m<«a»
ajudarem"* a contribuir para que cm trtdsdhadum. amor*-
oiti..;. tenham uma compreensão mautr tk» quc í* *iem fa/er
no sentido de influir na política ttttcrtor dos Estados Unldoe
de acordo eom as aspirações de pa* de nosso povo.

Sôbre êste resultado a declaração do Comltô Nacional de
1 de novembro — infelizmente utt.u ibutda à imprensa em 2
de novembro para puldlciçAo em 3 de novembro — (oi ina*
dequada. Neste Mentido. aathlBlltW quc o editorial do «Daily
Worker» de & de novembro, em nossa o|dnifio, nfio levou em
coma suficientemente os novos acontecimento* da Hungria
posteriores no anterior íim de semana,

O Comitê Nacional espera que nosun presente carta và
ao encontro dc algumas questões criticas levantada* (tor noa»
sos camaradas com respeito A primeira declaração do Comitê
Nacional e ao editorial «le 5 tle novembro do «Daily Worker»,
com o qual alguns membros do Comitê Nacional estfio em
desacordo.

Os recentes acontecimentos — • particularmente os sé*
rios erros que se seguiram u êlcs — afio muito relacionados
eom o fato de que desfie o fim da II guerra mundial, o capi»
talismo e o próprio governo americano, em particular, em-
preendernm uma 'inesr-sante guerra fria contra a Unlfio So»
viêtica e os paises do Europa Oriental. Muitas das difieulda*
des econômicas e outras nesaea países podem ser descoberta!
em proporção nfio peguem nos efeitos desta guerra fria.

Ainda mais. os esforços da Unlfio Soviética para corrigi*
as relações entre os Estados socialistas estfio sendo emba*
roçados pela continuação da guerrla fria, pelas tentativas da
vários grupos imperialistas de capitalizar os erros do pa*
sado bem eomo para fazer uso tios presentes esforços de con»
reção para seus próprios propósitos, reacionários.

Mas esses elementos nfio têm relação com a democracia
nem com a independência nacional. Os que abraçaram ura
Horthy e um Franco, bem como os responsa», eis pela der-
rubada do governo eleito da Guatemala e os que neste mo-
mento invadem o território do Egito não podem convencer
o mundo dc que seus interesses na Hungria são baseados na
causa da democracia e da independência nacional.

Como resultado das novas propostas de desarmamento
apresentadas pela URSS em 12 de novembro, apareceram no-
vas esperanças de acordos para a obtenção da paz. Urgentes
conversações no mais alto nivel poderão reduzir as tensões
mundiais e, contrariamente h difícil situação atual, pode»
se conseguir uma base mais forte para uma paz durável.

Tomaremos parte ao lado de todos os americanos amam
tes da paz na determinação de evitar uma terceira guerra
mundial. Quaisquer que sejam seus sentimentos a respeito
da justeza ou dos erros da situação húngara, nossos cama-
radas patrícios não concordam com a histeria guerreira ali»
montada pelos Knowland, Eastlands, MacCarthys e outraa
forças pró-guerra de nosso país.

Conclamamos a pôr um termo a instrumentos de subver*
são e incitamento como a Rádio Europa Livre, o Projeto X
da Agência de Inteligência Central e outras organizações sa*
melhantes.

No interesse nacional da América e por amor à paz mun»
dial, exigimos uma nova conferência do mais alto nível para
tratar com urgência da questão da guerra fria. Apelamos para
a dissolução de todos os blocos militares, a retirada simultâ»
nea das forças militares de todas as terras estrangeiras e o
fechamento de todas as bases militares em solo estrangeiro.

Exigimos apoio aos esforços despendidos pelas agências
de auxílio que cooperam com a ONU e o govêmo húngaro
no sentido de assistir o povo da Hungria. Propomos que seja
também votada pelo Congresso ajuda econômica, sem exigên-
cias, à Hungria, bem como a outras nações.

Tal programa de ação contribuirá para diminuir a tensão
mundial e para a concretização de uma paz durável.

Camaradas, grandes transformações estão ocorrendo no
mundo e não menores nos países socialistas. Neste comuni-
cado pretendemos analisar alguns aspectos vitais dos recen-
tes acontecimentos da Europa Oriental. Todo o Partido deve
prosseguir num estudo mais profundo desses acontecimentos
e suas conseqüências discutindo de maneira fraternal os pbn*
tos de vista divergentes, Temos confiança de que. coletiva-
mente, no processo, nosso Partido tirará as lições desses acon*,
tecimentos. Assim, daremos ttma contribuição maior à causa
da paz mundial e do avanço democrático para o' socialismo,
em nosso país.
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às Expensas do Nível de Vida do Povo
0 HCO.IKTO DK REFORMA IM) IMPOSTO
DK RENDA K A 1) KM A (.O (i IA I DKNISTA
^-INFLUÊNCIA SÓBRE O CUSTO DA VIDA
**- UMA TAXAÇÃO MAIS FORTKMKNTK
PROGRESSIVA SÔBRE AS RENDAS K 0
(ONSl.MO DE LUXO DARIA MEIOS AO
-GOVERNO PARA COMBATER 0 DÉFICIT
0RÇAMENT-4RI0 SEM A PARALISAÇÃO

IK) DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
O i ..Mçr» ».*.«> aprovou, finai-

, ii!*'. O projeto (-<'*'ti'.»«"«- o *l

nue altera o rrglme do lmpú*,to
dr consumo.

O  l«» l*«i Mi.il •< m a rs-
i. • . ,s rontrov» i-oaa e, tnctu-
mvc, a uma tm.i, .»;»«.-) çáo dn
i a ir da banrada udrnttta ctue,
irpcntli-iamcnte, se arvoroo -»m
defensom do» "tnteriasea da
popului.ao". tentanilo utUlxar
¦té a «ii**tru..u.i para impedir
to*.** aprovada s propo**ivão
i. w-t ii irai nl.vl.

A PRtNCIPAL INOVAÇÃO
A principal inovação do pro-

]¦ t" i- O «--.Ubrlr. .nicnto do
linpõsttf «le consumo ad v.ilo-
rem, isto é. cobrado, não de
acordo rom a uaturt-xa da
inrrcadorfa, mas proportior.al-
mente ao siu prc-co. Nesta ta»
t»c, o governo espera elevar a
arrecadação du imposto de con-
Muno de 25 para 35 bilbors de
cruzeiros, obu-ndo, nss.m. meios
para reduzir o dí-ficit orçamen-
taru», previsto em cerca de 24
bilhões de cruze.ro**.

Tecnicamente esta inovação
tem a vantagem de fazer o im-

ponto dr consumo diretamente
pioportiui.al ao crric.mento .) >-.
|iir..i*. nesta tUtuaçao inflae.o*
naria em que *-» encontra •
pais. I evidenti* que. cora «
imposto i basi* de Uv-i*. lua*.
as BfesadajOSS da Unlao nio
poderiam corr«.pouder. num
período inriarinãrio. as BOOSSSl*
dadea para a» qua» *ão drsti»
nadaa. Ainda mais. ( «un o re-

tome daa lixas lixas, o umn.*
do Impo lo de COBSfttSO -."'.ne
0% pri-.. ., il.. , mercadoria* cai
continuamente, enquanto ..-.
preços aumontam. l.vrm !..:
uma 11.«r. .1...-1.1 ile 100 nii.n
ros que paga 10 cruzeiros de
imposto de consumo (lOr*),
continuaria a pa,;ar o meamo
imposto, .-.mia qu.in-io mu pre-
ço se elevasse a 200 ou :*ou
cruzeiros (pagando, aasun, ir»
ou 2.5 por c» nto de imposto ao-
bre seu preço».

O NOVO REGIME DO IM-
POSTO E O CUSTO DA

VIDA
O novo regime df* imposto de

consumo terá alguma influcn-
cia sôbre o cuslo da vida?

RESOLUÇÃO DA COMISSÃO
NACIONAL DA U. J C.

A Comissão Nacional da União da Juventude Comunista*
reunida para dar uin balanço nas discussões que ora se pro»•cessam entre os jovens comunistas, em torno de questões li-
gadas à sua aluarão entre as massas da juventude, exprime
sua satisfação pe*a forma eom que as diseussões estão se
desenvolvendo e sugere, entre outras, o aprofundamento das
seguintes questões:

a) — A Resolução de Agosto de 1950, do Comitê Central
do PCB, reorganizando a UJC, partia de pontos de vista er*
roncos, tanto no que diz respeito à situação nacional, como
no que se refere aos problemas da juventude. A análise da
realidade brasileira, contida no Manifesto de Agosto, levou
à falsa eoacíusão da necessidade de reorganizar a UJC nos
moldes da aluai. Além disso, a Resolução parte de toses o
formulações sôbre a juventude, copiadas de outros países, quo
a vida e a atividade prática têm provado serem estranhas
à juventude brasileira.

b) — Do estudo da realidade da juventude brasileira e
das experiências de nossas atividades, ressalta que, das cama*
das que a compõem, somente a de estudantes apresenta ca-
racierísticas de um movimento de opinião organizado, o que
nos chama a atenção para sua importância. Quanto ãs demais
parcelas, sua consciência coletiva não se desenvolveu ainda
do forma a sc poder falar da existência de um movimento
juvenil brasileiro.

c) — Da forma como está organizada, a UJC não cor»
responde os necessidades do trabalho do Partido entre os jo*
vens, cabendo principalmente a seus militantes, hoje, a tare*
fa de estudar e determinar os caminhos para o trabalho ju*venü, que melhor correspondam ás necessidades do movi-
mento democrático e patriótico do nosso povo.

Como coroamento dessas discussões, a Comissão Nacio*
nal da UJC resolve convocar uma conferência nacional e criar
uma comissão encarregada de elaborar os documentos neces-
sários aos debates

A Comissão Nacional da UJC considera que as atuais
discussões entre seus membros revelam um alto espírito dc-
mocrático, fruto sem dúvida, do processo de liquidação das
conseqüências do culto ã personalidade no movimento comu-
nista mundial. Como jovens comunistas solidarizamo-nos com

Comitê Central do PCB, quando, em seu Projeto de Reso-
lusíio, abriu off^"""r»«*nte a discussão sobre todos os proble-
mas que interessam á vida do Partido. Unidos em torno do
Comitê Central do . CÜ, estamos convencidos de que s&mente
uma discussão ab?-fa e franca e com profundo sentido crí'i-
ea e antocrítlco. •»^salvadas evidentemente as questões de
segurapça, poderá levar o Partido a uma solução justa de
seus problemas, pois qualquer coação pu restrição só poderá
retardar o encontro das soluções que todos buscamos. Con-
clamámos os membros da UJC a participar ativamente dos
debates, inclusive pe*a imprensa, dando assim a soa cnníri-
buicão,. ao meso^o tnm*)o oue Intensificam suas atividades
lunto âs massas da juventude.

Rio de Janeiro, 26 de novembro dc 1950.

COMISSÃO NACIONAL DA UNIAO DA JUVENTUDE
COMUNISTA

lf v«> im' ,-sr tém, m*.« uàm
Uni*» v»"i» «**rlrndrw tmtti
atrt tm <i puta *.., a* t l».S.

Tf*r «r « p< .„ J; a. ,„ ,*. -j,*,
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imt»».«.«. na* «..',ir »», pftKfi,.
tu* df» r..i. - -..!,,. mau mpmetmV
iu..«1.., e de i • u r r¦,«... ,u
dade, na» w,Brt» c**i ue ,¦...,
«*-**curuiii«iade t> tia c*,n*urt***
mau NStfttO, Punir» e |>*Sda*
r«.iiiêi.i, -.,,, s ssr ss és aiitr
ta*,a«;.t«i Procura •¦«> stesjSlSI
aon diferente* gro*»*** dr con»

lumUufia Ar «cúrdo ewB» mu ma
rr%prrU*** ISSSBSB) Mlrrstê** pa-
t»r BjSjSfSl tm*»***l*** m ;> •
«H»«M i-,li-..-*.rr *,.*•-. i . ..„ a%.
•fasssti * <>«• luto ts**-*!** sso»
Ao, u nt,*« ir .i-,. do imp**«*
Sr< ...muino nao il<-|, rtti m*.i«
t- f *i m»-*m<*, uma .!-.-.,,
*rr*l *J«** prr.w* dr lo*U* 4*
mrr *ii. i.i*. rm* %<.n> -n* m
e* <•.. («miiuj.», upmn de mrr*
cadrru*

t«i«» nao quer d»i«*r. rntr*.
Iam... qu« Ul rlf*4iJO ij« pre-

ç«* 0» égU-rtusuéáaê t«l*;ufi»,
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i'.«* nota ifIBjsJffa *ii.*u ssjfr*
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« (utrraa nao tmauar mrdid»*
pralira*. s **>ret«tts 4* novo
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IVecessária e Utgente Uma IVova
Política de Comércio ixíerior

O prub.fiua do ctaiurcici
exterior •-, pr* h.*ii>i i»m u*«*,
uma daa «*u. -...»¦-. fundauteii»
t.t.s j.a.a «ama pofittoa do
desesn alfteaaato sjooatMako

dt* iiu**m» pata. I*ara aisggu*
rar uma expatu*âo dc u.,--vi
ecimumia, p:ullcularimriu* <..«
iiiilu -:nu jiacionat, n«'( «-ss..a-
mos importar caiiu vez iiia*or
quantidade ue marjUdiariaa,
cqulpstnenUaS e mat. riaa-pri»
mas. Mas, para tanto, netvs*
sita mos div.sas — ou sc.a,
vender mais u; -i <-ucl«».-..:- no
exterior e por mclliores pre*
ços.

Alem disso, nas ba<*es cm
que se encontra atualmente,
o comércio exterior e uma
das principais vias por que
se processa a espoli-agao cies-
cente da remia nacional, do
fruto do trabalho de nosso
povo pelos monopólios norte-
-americanos.

De fato. nossos produtos de
.exportação sofrem, cnnti-
nuamente, uraa cpeírda de
substância» verdadeiraiut»nte
exaustiva para a nossa ccon^*
mia. Noutras palavras: ven-
demos nossas mercadorias
abaixo de seu valor e com-
prantos mercadorias estran*
geiras, principalmente as r.or-
te-americanas, acima do va'or
que elas efetivamente pos-
suem. Por exemplo: cm 19H5,

nas exnortsçtkt. Km 1 *>'¦.'»
«•xporlauo* un s h.T tone.a*
ria* di* enfí* do que cm !&*>*.
l..-ii:.-i.i:.i.,, rtvcbeuiu», nuno-i
.i.i..-n-, im milb-Vft), *rn»
drndn maior quantidade de
Café. Km coasrqtiênria de**.s
n-diiçlo du va!or da exporta*
ç.1o dr* café («? de outros pro-
dutos) hoiivi** uma t-srasse**
dt* divisas, dc.rrmlnando uma
elevação da mi-dia dos 6*;io*i
do dólar. Isto, não sòrtinite
provocou tuna redução nai
aquls-çõe*» de bens de produ-
Ção e ir.al r.:is priMiu*. exsrn-
ciais as exlcência** de nos«m
liidustr.a';«u,-ãot como con»
currfu para o encarecimento
dos preços internos te nâo
só diK produto* imoortado**,
mas tamb '-m rir» muito* pro-
dutfklos no pais).

Na nriçem desta situaçjio
sc encontra, particularmente,

a Situsvuj v« nlad-irtwiH-ntr-
11,".»<»,. • • .** qui* im iip.iin ni
1 > .1.. -. Unido*, i*m nu***iu co*

o; !u..\.« o .« MryUfWS U'»aa,ui
dt w**t..i." . .-. iitonopólioii na
rotnpra e w-rula de m**v*M>*i
j. .-!'•' .pa.* pro<luto»t (eafé e
algodão, principalmen tr) de
parte de «;..p: .-.-. norte inte*rlcanas.

Par tudo isto se torna r*ada
vez mai* orgonte a ext«*:isâo
de novso cmerrio exterior s
todos o» paises, particular-
mente os paises socialistas,
s fim de unpcdir as arnptas
ftataaçBes nos pre*,«os dos
produtos exportados e poder»
mos ad<*uirir os equipamen-
tos e materias primas de que
necessitamos ati onde nos
sejam oferecidos em condi*
Ções mais vantajosas.
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Mas . .ia» ii.-a. .a, riao , 0
d*w ssr, «ir a nuuia maan. »*
latmwsi pr«a op«*a<ait un.
ni*t*. o («(Rin pracara rt*
uu.*.r o dsflett ,,c..iui :..,:•.u
mm «j .-r o prapasn or ds»
urnvtMV.rurnu} rei .,,-....,. . a^
e*umulu a inau*ir*ail..rr„ , ao
pau Ja a opn^u-so nt-eatota
prup^H* que mt uetrnt.a o desta*
\oiv.menio ecun»m.ro para n-r
e«ju librar o urr/aiarnu» Uri-
ui-iuenicntr, eu tese in.-r»**
na. tui.i.:. -.< .r. -. ao* irrp**r.:ttj|
ta* n«>rlt* amrrifinn* e et»n*,li-
lu.u a or.cnuçao no soverno
satrsgatsta ue tafé FHiio t de
*eu m.nn.ro iü«**» tnnrtcsi lin
l. :*. '* (.ti'liu

O qac hecta mais j.i.o %*-m
a.,..u . ..ir tu* luo**, unia ... :a
1./-....o rasastei 00 rc„.uie de
iu.p.su> ao cuaioiaoj era o es-
t^v.e^.ui-tir«» ue um ua,:.<,.c
mais 1 r.i..Ln.- pru**re*iMvo*,i.«ire as remu» e uiaa u\acu«J
o.j.- torta; ao consumo o**
luxo.

Os ir .i.aüi..,io.-,s, o povo r
l.,.. •*. o* p*-tTf*-iSS c .»ao úr
-«•«"*-* -" t«*0i o c*»iiinuio a iodas*
tnabisrgao do paL**. max d**v***a
r- s.-.ir a que csu latíuau-ii
iuaçao se taça através do »a
ertiteio do ja baião Direi d*
rida de n.«-.»..-. populaçéea.

RESOLUÇÃO DO COMITÊ
REGIONAL DE GOIÁS DO PCÍÍ

SÔBRE 0 PROJETO DE RESOLUÇÃO DO CC. DO P.C.B. «SÔBRE
OS ENSINAMENTOS ÜO XX CONGRESSO DO P.C.U.S., O CULTO

para adquirirmos uma tone- Â PERSONALIDADE E SUAS CONSEQÜÊNCIAS, A ATIVIDADE Elada de manuinas, lerramen- '
tas e utensílios nos EE.UU.
precisávamos entregar 2MG
quilos de nossas principais
mercadorias de exportação;
atualmente precisamos, para
adquirir a mesma qu*ant».da*
de de equipamentos, cxoor-
tar nada menos do 5JJC0
quilos de produtos,

Esta situação do degrada»
cão do va'or de nossos pro-
dutos de exportação cria di*
ficuldades cada vez maiores
para a concretizarão das vos-
slbilidades ex!.ste*it/*s para o
desenvolvimento industrial do
Brasil.

Basta ver os problemas
eom que se defronta a indús*
tria nacionai para a impor-
tnoSo de equipamentos e ria-
térias»prlmas em consenüên-
cia dns rc-atlvamente per"»e-
nas disnonib-M^ades cambiais.
Isfo vem sendo a'**da arr~a*
vedo pe'ns rftoêntei* dtsnasl-
ções da SUMOC fnvorec?*ido
com um cambio orlvHerlado
ns empresas es^a^Teires ove
des**lam transferir eoní^n-
mestos oira o r«n5s. p*">"en-
to a »T,«,úc;*T'a **ae*o»*al tem
de «fica** na f''***> a ps^e^a
de crr»b'e?s. or^* 'bos s3o
vendais à base de á-^ios ge-
re,T*ient'-* escoreha**tes.

O aviPamento dos preços
de nossas meedo^as no co»
méreio infer.nac-o^al (on ma*S
precisam°n!e. no cpmêrcto
oue pra^-^^mr-s a*i"*'mpnto
com os EStados Ur*dos) ê,
também ur»s d?s cn'!?es '"a
pressão : i^f^eVofifirra e da
e'"vaí»ão dos nrpeos internos.
Tomenio»* o ex<*»ri"'o do e*vfé,
fj,ip »»'r*r'a rfi*»rese?ita c-^-ca
de 60% do valor total de nos-

AS TAREFAS DO P.C.B.»

Ei o, 8/12/1956 VOZ

Em reunião plenária de seus membros
e cândida íos a ittC-nibros, f*mpi,a»ua com va*
rios convuiados. o coiiine UejfaOaai oe tàoiás
do *.*. C. li., a«»óá amp.os e vivos debates tu.0011
uma serie de réso.u^oes sobre o tortalecimenio
do trabaJio parCldaxio, em função Ua deiesa
dos Interesses rio povo goiano e do progresso
do nosso i^s.ado. hesoiveu ainda, \;o,- unaniml*
dade, expressar a seguinte op.n.áo sobre o
«Projeto de Keso.ueão do 0. C. do P. C. D.
sòb/e os eiiSiiiaineiiios do XX Congresso do
P. C. V. S., o culto à person**didade e suas
conseqüências, a atividade e as tarefas do
P. C. B.».

O Comitê Regional de Goiás do P. C. B.
considera satisfatório, em grande medida, o
Projeto de Resolução do C. C. Julga neces*
sário, porem, lazer sôbre o mesmo as obser»
vações críticas que se seguem.

PRIMEIRA:' Embora considerando ser
injuoiifícável o aí raso de sua manifestação
sôbre os problemas decorrentes do XX Con*
gresso do P. C. U. S., o C. C. aiinba a respeito
justificativas não conscientes, sem fazer au-
tocrítica. Cremos que a causa essencial dôsse
atraso está na atitude ainda dependente e nf.o
crítica de nosso Partido frente ao P. C. U. S.
O atraso revela desprezo para com o con»
junto dos militantes do Partido e para com o
povo brasileiro, atingidos por dúvidas e con-
fuSÕás diante da grandosa virada que sa
processa no movimento comunista internado*
nal. Uma manifestação oportuna do C. C, a
exemnlo do que aconteceu na Itália, teria
evitado - incompreensôes desnecessárias e pro*
piciado mn avanço do Partido no caminho da
correção de muilos erros e defeitos de que
vinha e vem padecendo. TeHa também n**es*
ti**lado ainda mais o C. C. d ante dos militan-
tra do Partido e de nosso povo.

SEGUNDA: — Jiiíframos tímida e su*
perfieial, embora deeorr-dos 8 *>ie<?~s da rea-
Irzaeão do XX Congresso do P. C. U. S., a

OPERARIA

pos^uio do C. C. diante dos gravíssimos erros,
licuiixs e aosTia^ot**} co...c«..uv,.. k.oi tsiímix £
pe.o U. c co *.'. »u. ti. *-». i.uv...uu i/Or o.^.ai,
na tuoo e tias U«^iuoui.'acj*s ^opu-artss,
>',xempi.o: o eiio comaiduo ^01 1.o.¦-,<.> àrarüua
u..;.«ic uo Partkio couiu.i^»„i ua iugosiávia,
por iitiüsa cega cuntiaiiça no »*. C. c. a., me-
recia ser a*>^..ja.aoo com v.güi' devido a sua
g.;i\.uade e nuo com um s-ü-iples .a\ar ue
mãos.

u Comitê Regional julga necessário rea-
firmar, aqui, que o apo.o e a so.n,ai íeosüe à
LRS**« e aos demais i.a,ses üe campo socialis*
ta, por paiíe de nosso Parti,! devem desen*
voiver*se com firmeza e vigor.

TERCEIRA: — Consider nos que a*
causas apontadas pelo C. C. emo explicàça?
ria prática üo cujío à personalidade ern nosso
Parüdo, embora tenham atuação como taio*
ros secundários, chegam a ser simplistas. N-io
se deu o mesmo em outros paises (UESS,
Itália, França, EE. UU., etc), *tão diferentes
do nosso? As causas, em nossa t/ilnião, estão
fundamentalmente em um acabado esíilo de
trabalho existente em diversos Partidos Co-
munistas e que se afastou dc várias indica-
eõss essenciais de Lênin e da realidade viva
do movimento operário revolucionário. Na-
toiramente, não poderia o C. C. sozinho re*
soíver o problema «do que mudou, porque*mudou e as conseqüências da mudança» na
vida do Partrdo. mas poderia indicá-lo". Com
as contribuições de todos os militantes e dos
nossos amigos e simpatizantes nesse sen-
tido, o C. C. d!srorá de riquíssimos materiais,
cuja síntese deverá realizar.

O Contifô Regional resolveu, ainda, trans-
mHindo no C. C. sua saudação fraterna?, ma-
nifestar-*he sua inteira confiança, certo de
oue a ebèotütà untâadé de todo ô Partido em
torno do C. C. é justa e necessária.

Goiânia, novembro de 195«5.
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Ql I eojeto *ii« Beaolttplo que e*ta sendo***** discutido en todo o Partui» emboracontiiih» falhas f limitações, repre-*-»'iii». a im-u vêr, um» rontrtbuíçáo ,,.„„ Mdebate», em cup-i. \ào obstante abrir om dobate*» «-Abre i--!i« as questões de mi. r. s«-,-
para «, Partido e o miotiiii-rito revoluciona,rio brasileiro, o ilo» iimcnfo pri» ura coitivn-Irar**. efM duls assuntos principais: s políticaatual e as tarefas do Partido e os métodos
por nos usadas, na maneira de pensar, nasreações mutuas entre os comunistas c nasrei; ções com o povo.Conaldero Klo um .1..-
mérito*, do Projeto de Kc^luçuo, porque no*»
ajuda » iirietitar as discussões «im n,,,,, determmada direção, Isto nos ajudara a chegar,através dt* ampla dlacussio, a uma polui. •
que melhor corresponda à realidade de nosso
pai; e n correção, gradativa, dos métodos lm
própriit*» que entravam « vida do Partido •• a
aesM» do* comunistas. Se nào houvesse ess»
orientação correríamos o risco de mergulhar
mono*, numa diseusaio d*-*sorgan liado, tfem
principio nem fim, o que provavelmente leva
ria a nm enfraquecimento ou mesmo • stui-na
ção na nossa atuação i>olitlea. permitindo a»
inli . retomar a iniciativa »¦ causar sérios
prejuízo*, a todo o movimento revolucionário e
patriótico.

Sem desconhecer a imporiãiu-ia «I.i luta
(H-it* correção dos métodos errôneo*,, sobreta*
do o do subejetivbnuo na maneira de jx-nsar,considero que, no momento, o centro de nos-
sas preocupações deveria dealocar-sc para os
problemas da política e das tarefas do Parti-
de. Simultaneamente com a realização das
tarefa; políticas, iríamos solucionando os
iHi--síòi s de métodos, que poderiam w-r alair-
dadas em função mesmo dos problemas poli-
ticos e não Isoladamente, sem obejetlvo de*
terminado.

Pensando assim, procurarei avançar hoje
algumas opiniões sôbre aspectos das questões
políticas abordadas no Projeto de Resolução.

AS MODIFICAÇÕES QUE ESTÃO SK
OPERANDO NO BRASIL

^^^^^^^^^**"''''"IW*,*"I'W'*W'W''*'''''II,W*^ IIIIIIUM

Sôbre o Projeto de Resolução-I
d* ü.du»trlalUjiKn, -,.„.„„ o*. UftluiuJlárto». •«Ao por êlcs aiMilodos. Alguns setórea caplt»nata*, poaaivelmente áo oapital ligado a eer»Um, bancos *• tnsUtlÜOOea financeiras, muito
.1;!rtti í!tir 222 ° tai,ru"«,,«». '«nm-m M iododo* atlfun.IIArl.Ks r dm mmopdllOS norte,americano-**.

CAIO «ABRIU

O Projeto de Resolução afirma que cno
Brasil estão se operando importantes modi-
ficações econômicas e sociais? e que «são me*
Ihores as condições que permitem modifica-
ções na correlação de forças políticas favorà-
velmente à democracia, à independência e ao
progresso-.

E' uma Indicação, uma tese não demons-
trada. Provavelmente não foi possível demons-
trá-'a, por tratar-se de problema desconheci-
do, ou pouco conhecido. No entanto, segundo
entendo, a comprovação ou não desta tese é
uma necessidade urgente, pois dela parle a
orientação política que mais adiante se for-
tnú-a, ao apresentar-se os «três pontos para
discussão». *

Quanto a mim, penso que as modifica*
çôes que se estão onerando referem-se ao de-
senvolvlmento do capitalismo no Brasil, cujo
ritmo, se não se pode afirmar que é impe-
tuoso, também não se pode desconhecer que
se vem acelerando nos últimos anos. O crês-
cimento da indústria leve e de base, que se
Observa a olho nú, assim como a moder-
nlzação de certos setores da agricultura,
com o relativo aumento do número de
maquinas e instalações, indicam a expansão
do capitalismo, inclusive no campo.

O desenvolvimento do capitalismo se pro-
cessa em contradição com os monopólios es-
trangeiros, principalmente os norte-america-
nos, e com a velha estrutura agraria, baseada
uo monopólio da terra e no sistema semi-
feudal de exploração. Esta contradição se re-
flete intensamente na luta nela posse da má-
quina do Estado e conriic!ona a posição de
cada classe e camada social no terreno poli-
tico.

A burguesia, que se firma e se consolida
como tfasse, luta pela máquina do Estado, re*
presentada no governo central, para poder
Jogar com os recursos da Nação em benefício
de seus interesses capitalistas. Sem o poder
do Estado dificilmente poderia a burguesia
resistir h pressão dos monopólios estrangei-
ros e i»os entraves opostos pela velha estru-
tura agrária.

Os Ia*'fnndiários lutam Igualmente pelo
poder do Estado, isfo é neio governo central,
para resistir ao que alguns dc seus pcfta-vo*
zes já ouaüficaram de «excesso de indusírialis-
mo». Os monopólios norte-americanos, igual-
mente interessados no combate ao «excesso

& i o, s/n/ wm

h»u luta peto poder u„ Estado, que vam¦i-" longa data, determina choques ,4,1a ver.mais freqüentes r mu» raro violentos, i-ondl-i tonando, praticamente, a vida política do paisorno resultado dt^tm ,uU ¦ 
|lniváv,. 

» 
JínirmiesU Já tenha Conseguido pOSlObes divl*

;j*aVn» "wM"ina il° KMn,,°- peaBanàeToa iatirimiliarlos para plarm secundário. 0 surti-menlo e a proliferação das empresas mista-,
Çapltab]. 

«,, Estado e privados) e ...uras mé».tidos estatais parecem indicar que •> Estadovoi cada vez mais caindo sob n lufluêmia daburguesia, embora nele aimia se encontremrepresentantes dos latifundiários.
A burguesia, talvez mesmo devido a cer*tas penilariedades de seu desenvolvimentohistorie», tende sempre a uma conciliação com

Jjs latifundiários e os hnperialisfas, fazendo-nes concessões econômicas financeiras o no*ntica*. .No entanto, anexar de seus desejoscom•.li.wlores. a burguesia vê-se cada vez maismpellda a lufa contra os latifundiários e osimperialistas norte-americanos, pois o desemvgvlmento industrial vai aguçando a contra*dição entre eles e diminuindo rapidamente atftrea de coexistencia». Dai a freqüência doschoques violentos, que se produziram por trê«ívezes om menos de 15 meses, enlre 1954 e 105.*),ao estado de tensão permanente em que lemvivido o pais nestes últimos tempos, enlre o•ju.- se convencionou chamar rgolplsmo» e«antlgolplsmo», que é o mesmo que «entre-
gulsmo» e «antientreguismo», ou nadonalís*mo.

Para resistir à pressão dos monopóliosnorte-americanos e seus aliados internos osgrandes latifundiários, a burguesia procurau apoio do proletariado que, como classe jádefinida representa importante fórea politica,nao só pelo sen número crescente como pelacrescente consciência de sua própria força. Re-
presentantes da burguesia agitam constantemente reivindicações do proletariado e se es*forçam j>or enquadrá-lo dentro das reformassociais.

O proletariado que, mesmo em função deseus interesses de classe mais elevados, teminteresse na completa Independência e pro-gresso do país. tem lutado eom decisão con-tra os monopólios norte-americanos e os Iatifundiários.
Somam-se, assim, duas poderosas fôr*

ças — a burguesia e o proletariado — nafrente da luta comum, contra o inimigo co-mum — os imperialistas norte-americanos eos grandes latifundiários. A esta frente sãoatraídos outros setores da população da cias-se média, da Intelectualidade e dê latifundiá-rios mais imediatamente prejudicados pelosmonopólios norte-americanos! Quanto aoscamponeses, ainda debihnérite mobilizados,
procura a burguesia obter seu apoio, atravésde certas medidas, como a extensão da legisla-
ção social ao campo e até mesmo uma cha-mada reforma agraria por via parlamentar.Isto explica a «marcha para o canino», quevem sendo empreendida por todos ou quasetodos os partidos políticos burgueses nestesúltimos tempos.

Êste, a meu ver, o quadro aproximado da
posição das classes e camadas sociais no ce-nário político brasileiro, no momento atual.

A POLARIZAÇÃO DE FORÇAS

. No entrechoque dos interesses em jogo,as forças se definem, tomam posição na frente
de luta poMtiea, formando as duas grandescorrentes em que hoje se dividem as forças do
país: a corrente entreguista, expressão d-s
grandes latifundiários e dos monopólios nor-
te-americanos, e a corrente antièn^e~'-^ta,
ou nacionalista. Penso que esta é a «tendência
à polarização» de qne fa'a o Prd.iètb dè Rco-
lução. Creio, porém, qne não basta constatar
a «tendência à po-arização de forças. E' su-
mamento Importante saber-se em que grau se
encontra essa polarização, no momento atual.

a men ver, a teAdêncJa a |...i-»m/.,...!,. ar
forças vem de alguns anos atrás a m- nieufua¦» medida em que se agrava a contradição.*. ..1...IIU. .i, rm virtude do ereacJmento <i«» Vi«*-
senvolvlmento capitalista, ,oin a CC4t*equen»Cdiminui.-.0. da «rárea de covv-Uténclas*. Foi, porém, Ioro i|h» o Rolpe entreguista Vitoriosode '^1 di* Agosto de Ulfit, que essa |Milari/açáucomeçou a tomar contornos mais definidos,começando a concretizar-se em unidade paraa oçáo. Verificou si*. entfto, a coordenação
mais uu menos rápida dos rõreus anticntre»
«nistas, em torno de uni objetivo comum:impedir a consolldspâo du gui|H' entreguistade If de Agosto, tiraços a essa coordenaçãoforam derrotada* Mieessivas tentativas de n»vos golpes, que visavam Implantas nina diia-dura pura e simples. As manobras d» adia-manto das eleições paru a sucessão presiden-ciai. em 9 de outubro de m.w, assim como» c esquema Etelvutoi do candidato único, fo-ram igualmente derrotadas pelas forcas antientreguistas, agrupadas ***>n a forma de tfren*te antigolpista». As candidaturaa dos senhon*s Juscelino e «tango só puderam se firmardevido à aeào da «frente antl-golplstas, quedefendia o principio de eleições livres, com-

preendido ês-o* principio dentro du quadroexistente no pai*..
A seguir, já mais ampliada e reforçada,a frente uuticnaegUiSia co»iqUiSiava a \.o-.*ianas urnas, nas cielções de 3 de outubro de

1865.
Apó.s us eleições apresentou-se a tarefa de

garantir a posse uos e.eoos, o que in* conse-
guido através ua extensa mobüizaçâo ua opi-iimo popuiar e, em sua etapa tinaf, petos niovi-
niemos militares do ti cü de Novembro deiy.>f>, cuja caracicrislica principal e a de ter .si-
do um movimento milhar levado a eleito nobojo dc um \. ,io movimento oe opimao popu-lar. Por isto expressou a vomaue do povo e
conseguiu manter seu caráter democrático, re-
Sistindo bem às manobras «los go.pistas e dadireita da frente antigolpista, que se esforça-
vam por lazê-lo degenerar em ditadura mdi-
tar.

Depois tia posso dos candidatos eleitos em'ò de outubro a luta continuou no mesmo eixo.
Os entreguistas se propõem abertamente a
derrubar o governo, seja através da ação ar-
mada, de que Jacaréacanga é um episódio,
seja através das manobras de fianqueamen-
to que se expressam nas fórmulas «liberte*
mos Juscelino». «pacificação dos espírnos» e
outras pelo estilo. Parte da manobra de flan*
queamento é a campanha dc provocações
Sistemáticas e organizada contra o generalTeixeira Lott e outros militares, as sucessivas
«denuncias» contra o senhor João Goulart e
outros, assim como a campanha de provoca-
ções policiais eontra organizações como a«Frente de Novembro» e outras e a sórdida
campanha de provocações anticomunistas,
que parte de Penna Bolto e Carlos Lacerda
e encontra eco entre maiorais do udenismo en-
treguista.

Os entreguistas atacam coordenadamen-
te, segundo um plano estabelecido, procuramdo encontrar um ponto débil na frenfe anti-
entreguista e rompê-la. Se conseguirem abrir
uma brecha, procurarão bater as forcas anti-
entreguistas por partes e culminarão, como
em 24 de Agosto, com a derrubada do pró*
prio governo e a instauração de «estado deemergência» preconizado pôr Carlos Lacerda,
o que não se dará sem a utilização da «expe-
riência Rojas», dos fusilamentos sumários.

A frente nnlieníreguista, apesar das inu-meras dificuldades, tem conseguido imnedir aconsumação dos desígnios dos entreguistas,
até agora.

Ao mesmo tempo cabe assinalar que ai
guina coisa de positivo que tem feito o go*vêrno do senhor Juscelino, se deve à atuação
da frente anUcntreguista.

Nesse processo de ação unitária, a par-tir de 24 de Agosto de 1954, a unidade das
forças nacionalistas alcançou um grau bastam
te elevado e se apresenta hoje com carnete-
ristieas visíveis de uma frente única patrioti-ca, progresista e democrática.

VOZ OPERARIA

.Naturalmente rm m« trataudu tb -„,.,m
frenfe um, k de diversas . l:i•.*-. s ,• camadas
apr.s. ulain se urla numerosa* t*mtr*il|-*óe*í

f> complexidades* Falta lhe, »'• certo, coordena»
ça» .«ii,..iii. n r elarera de utij-dlvo* proi*ra>•uaticos. Su» aço» <*•, por -.eiea, tímida oacllau.e. são froipuvas <• debllidades da
irente única, mas Isto n.u. nega aua exbitért.
cia, antes a afirma e»rrt» um movimento viva
e atuante.

• ••'. ¦ que i«. ..nl  que o ->**lun/.e .i,
de forças JS iiie*»ou a este grau ó i*»isencUU
para a nosas i.«.im. •» atuai, pois a mbeatfma
çãn ile*»te fat» |-*mb* eausar as mabi funesta-*
conseqüências,

Quanto q...^. .m, m fronte naeUiuali.%
Ia |K»de vr assim a|in»K4*ulada: a burguesia,
eomo eis •**-. » proletarindo, v.*tór«'* da elas*e
média, da liiteleefualidade p: oi;n*Kslsta e do
latifundiários, principalmente peqnenoa «• me-
dloíi. Os • .uu|>.meses com unia [imrli. i|in...o
relativa, devido h sua fraca imddlrzaçiUi.

Tal composição, se fosse esciuemati/ada,
daria aproxlinailamente três grandes es.n.
lõ. s: o d* , Miuenia, Integrado pelo prole*ian i,i,.. us sefores da eiassc uuilu» e parteda burguesia radical; » do centro, Integra*
do pela burguesia moderada >• da direita,
constituído pela parte da burguesia conser-
vadora e os setores do latifúndio. Dentro dês*fes três escalOes dlo-se transi»osieõ«-s conti-nuas: elementos e grupos que estão na es-
querda passam-ee para o entro, os do cen»tro paasam-se |>ara a direita e assim por dian-te. Em geral essas tnuisposlçOes pouco afe*tam a constituição da frenfe, mas já no mo-
mento elas começam a se transformar em
defecções, que podem oltorar substaneinlmen*
te não só a frenfe eomo o próprio enrs» doa
acontecimentos políticos.

Quanto à orientação política, a frente
nacionalista reflete Kua composição e suas
contradições internas. A esquerda procuraimpulsioná-la para a frente, lutando por uma
politica nacionalista mais efetiva por partodò governo e por maior firmeza na reslstea*cia aos monopólios norte-americanos e aos ia*tifundiários, seus aliados. O centro procuramoderar o avanço, vacila e se assusta fre*
quentemente, tanto com a audácia do adver*sário como com a pressão da esquerda quequer avançar mais. Os elementos piores dadireita, buscam a conciliação com os lalifun-diários e os monopõlioso norte-americajios;
são, na prática, um prolongamento do gol*pisnío entreguista dentro da frente naciona*lista e do governo. Quanto aos elementosmenos ruins da direita, oscilam, ora na dire*
çao do centro, ora na direção da conciliaçãoentreguista, ora ainda mantendo-se neutros,em posição de expectativa.

Embora a frente nacionalista so manto-nha pela posição firme da esquerda unida aocentro, em sua direção ainda 6 muito fortee às vezes predominante a presença da direi»ta. Daí certas contra-marchas que se observamem todo o processo em desenvolvimento. Che*
gase ao ponto de a direita, com o beneplá»cito do centro, agredir a esquerda, como nocaso do fechamento da Associação dos Ser»vidores do Porto, tfc Liga de EmancipaçãoNacional, a oposição à anistia, negada aos
patriotas ao mesmo tempo em que se a con»cedia aos sublevados de Jacaréacanga, o fe-chãmente- de jornais e revistas, como a Im-
prensa Popular e a revista Problemas, o prós»seguimento de processos coníra os comunis»tas e as ameaças de «caça aos comunis»as», exigida por Pena Boto e promeífda pe»Io chefe de Polícia, senhor Batista Telxdra*

Até agora esses ataques da direita, a «k'ueo centro faz «vista grossa» não causaraitmaiores prejuízos à frente nacionalista, masse prosseguirem poderão prejudicá-la, em be*neficio dos latifundiários e dos monopóliosnorte-americanos, isto é, do entreguismo.
O resultado final desta luta interna den»tro da frente nacionalista, assim como seue

próprios destinos, vai depender da maior oumenor reserva que a esquerda e o centro pos*sam mobilizar e jogar na frente da luta, afim de se fortalecerem e paralisar a insta»bilidade da direita. As reservas se encontramna firme e decidida mobilização das massas,
principalmente da classe operária e dos cam»
poneses.

O desenlace só poderá ser favorável nasmedida em que a esquerda, estreitamente uni*da ao centro, conseguir atrair ou neutralizaros elementos menos ruins da direita e Is»lar os piores, isto é, os piores entreguista»de dentro e de fora da frente e do governo.
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À Carta de Prestes e o Debate
N >-t » •'••'*¦ » Ml.t •-,. I |M u Ha

rolaria Cí«*f»t do 1'arlltt.» ú» a
publica ***** «pintor**, ranirl
tiuitule para o eaclartt--nt-vnlu r
acrilando a alta rr*punMb'!l
iMe t|t* tesa P*l* «wrcirlo ttf
^ro rarso «* soa »»»»•« il»* rerota
cloairto, im*!* urna das nr.nrl*
„4i* falhas d» Fitsldtan ne*
M/mm W l»rr. rdrMm a apto
rJ,çiM do FieJeta •!«• Usado***
foi * IntMhràvcI oau***a«i tl.an
,,. jr prsfelema* ncu-mulatio*.

x p*rim do cawsrsds Prsstas
(rm «» wJSf de firmar «Ifitin»
r.,ncrilt»*» au»*. ** bem *«»«*nd|-
jo», t. -. .1 «.'¦ o drlutr a um novo
nível, llranrtss do istatfo cou»
fim» e difuso nn qui- ainda ne
,t*.onlra. CrêlO qui-, nrt-.-»e mn-
lido. deveases atentar para ter-
lu* níirniat **% que aj.ia.im ri
unuUtir * a lula Inlirtu, wm
• qual ela não *,.<><!. -•» eilitlr.

a) l'rf"*.t*** i*e il. l,n_. ••rntu*
? i. -i i da dis-COStâo*. por estar¦¦convcnrldo de que a m. -.in .

imnr.i Importa lllr pas-tn
mi | ..k > -*-»> de <i. .' n\..|\ intento
de novso Partido". K" calesòri*
ro em qu«- "n<*M€ <l<*!...ir di-re
«•r assegurado a todo-t «>. mem*
Li !¦- do r.irliili, *.. ii -lin-IU) d<!
«•pinar livremente sóbre t-.ii .**
as ijursioi-s . critk-ando oa diri-
rente*, principalmente aqueles
que suportam cm seu.-. ombros
0 ni;0 i" ]¦-•' de r* .-o:; ...bilid t-
des e de experiência" i*Tif.»i
meus).

,.b) lu-i.-i. *..* -<m particulai.. violação dos princípios leni
níMas aôbre o Partido, às vioLt-
çóes qui- tolhiam a democracia
«a vida Interna do rai tido, as»«:m ronio aos falso, métodos de
«Üreção, aos métodos auU-ritá-
rios. atíllxadoa de cima abaixo
em todo o Partido" (grifos
meus).

c) Diz que a "discussão en-
tre nos nfio pode deixar de ser
guiada pi-tos orianistnoa que
tem por dever dirigir todo o de-
(.envolvimento do Partido" o,
adiante, recorda que ela deve"consolidar a unidade do Par-
tido cm torno de seu centro úni-
co que è o próprio Comitê Cen-
trai" (grifos meus).

d) Prestes se afirma iu-ta-
mente iudixnado contra certas
manifestações que considera
fornecerem armas ao inimigo, -.
titulo de "liberdade de dls-
ctissão".

C) Para evitar êsse fato, pro-
põe três quesítes de princípio
que devem ser respeitadas no
debate: 1) internacionalismo
proletário; 2) defesa do marxis-
mo-l.-nini-.mo; 3) defesa do Par-
tido e de «seus princípio».

Assim, talvez para decep-
ção de muitos que, feito cria»-
ças amedrontadas eom o escuro,
temiam (ou ainda temem) o dc-
bate. Prestes nele ingressa em
caráter pessoal, por meio de uma
carta ao órgão supremo do Par-
tido. Com razão, não endossa os
pregoeiros dc um ¦•núcleo diri-
gente". Comunista, não reco-
nhece outr0 "núcleo dirigente"
qne não o Comitê Central. Não
procura desculpar ou "justifi-
car" o mandonismo: denun-
cia-o; não apadrinha o secta-
rismo: aponta-o como um fator
de isolamento das massas, ex-
presso através principalmente
da centralização excessiva".
Sua carta se afirma pela dis-
cussão ampla, demooràtica e
livre. Essa a meu ver sua justs|
Interpretação.

Creio que as questões de prin-
cipio apresentadas por Prestes
não merecem reparos em seus
termos gerais, embora, na reali-
dade, se reduzam a duas e não a
três como êle propõe: 1) dc-
fesa do marxismo-leninismo e
2) defesa do Partido, pois o in-
ternacionalismo proletário e os
principiso do Partido são com-
preendidos de fato na "defesa
do marxismo-leninismo".

l,r>|.«.r.M

Quando ParííÉ é illÉ
ERNESTO LUIZ MAI \

Sei hum - «M..IMI-.I. peds qur
rer a dlira—is et ntf» o Parti-lo,
nem fora /it*» ¦ i,n< i;ü.,% marxft
ia*. O que ot-orre. neer%<*arijt-
Mente, e que » ¦plkrs**;le dlo*
set prtndptM nie I ne . .-- . ¦
ser. antemàtlea. que e»ige dia»
ruteSo. «I. i .i luta dr ••-.-.-
i ... mi para qur %r atinja « «fau
dr clareia necr»*-aria au -1 ¦_-. *-t %
mento lhe» prOblsaMS, (híWio p*»
ra que -»»-)4m domina dei ei |»r--*
pri.*» prltuipli*, qrie. do lotilrá
rio. m* InuMfsrmaai rm tr»***
IriUs uu • m !• • - ii t .

i aqui • rn-K i.um «o lato de
que a esclarecimento Inrhd a
pnsqnlis o noe eda pude trtaer
em seu bojo .»leu ui rrro. Sem.
pre que se eqalroca, um rama
rada «ida, de um minto nu de
outro. Introdazindo em nems
flleiraii a Ideologia dn inimigo,
abandonando o puto de vísu
de classe, apurando mj| o mar-
\lsmo. Ijssa neeiillaríd.ide e »à-
li«U para qualquer milltanlr,
dirifente, ,,n orianlsme supe-
rior de qualquer Partido que se-
fa. tjuando, pur exemplei o ca-
•n ir ul.i l-?r .(,**. prm-laniava qu,-o imp.-ri.iusi,»,. tinha os denta
quebrado»-, quando pre.-ava a
paz de classes ou, posteriornu-n
te, a lula armada no estilo do"Vlai-iii-o, de Acosto, cciiu :lideologia estranha, sem qur, p.,rIsAo, pudesse ser considerado ini
nii-ço do Partido. Quando 0 C.C.
e o prúpri,. secretário geral
constatara subjeti.i_Uio. em
apreciações que fizeram, estão
precisamente -oiiíessaudo o
quanto ainda é grande em nos
sas fileiras a existência de"contrabandos do inimigo de
classe" pois, como se sabe. o
subjetivismo c uma posição
Idealista, e o idealismo c 0 con-
trário do materialismo, base pri
melra de nossa ideologia.

Tudo Isso Significa que, ua lu-
ta pelos princípios, devemos evi-
tar generalizações apressadas e
que só após a precisa -araete-
rização de um desvio ideológico
devemos e podemos tomar me-
didas restritivas contra essa ou
aquela tendência que se mani-
feste no debate. Não poderia-
mos, nunca, permitir o anti-
partidarismo, a renúncia ao in-
ternacionalismo proletário, a de-
fesa de pontos de vista com
fundamentação em doutrinas
estranhas. Mas temos o dever
de esclarecer, com argumentos,
o que é e o que não é interna-
cionalismo proletário, o que é o
que não é antipartidário, o que
é e o que não c defesa do mar-
xismo.

São inadmissíveis ataques á
União Soviética e ao Partido,
diz Prestes. Estamos de acordo.
Mas o que se define como "ata-

ques"? Seria um ataque à União
Soviética adotar, no passado,
uma posição crítica em face das
injúrias lançadas aos comunis-
tas iugoslavos pela direção do
P.C.U.S.? Claro que não e o C. C.
do P. C. B. já fêz autocrítica de
seu seguidismo anterior. Da
mesma forma, no presente ou no
futuro, surgem ou surgirão ca-
sos em que aos comunistas é ou
será lícito discordar de afirma-
ções teóricas ou de atitudes po-
liticas do PCUS ou da URSS,
aem que isso implique em "anti-

s...í.tu..,., .,« ,,„ antHatema
rtonsfono prektârle. IL rama
d* Unir r*Mi por r**»o? Peto de
i-.' no qi.il t*s mrml*rn% da dl
rerao dr.**.n rui»*»» .. in raria
etntot • nào aprna» r«m gt»
nerslldades, pot* » i^u .... dtrt
«eme m.;.ii- , rm taset a "anà

Um- .«i - ¦ i , da r« uni >.i. ron
rrela" imni f ii,., ^.. rm
repetir prrrrlttM grrait qor nka

¦ -s i.. rm ).*;•¦ • ni »i mnmM,
mai. • v. in-.uj.iii. ..ir ,,,, .„(,, t
apta ação.

-¦ «ii e*»w< i. ,n u a u-rr* náo
ttá -iir. ¦ • * , ii* -.< •!.* e , unida-
«Ir |..r,.|,.;.l. , fl, ., *.i|li*!|-llll ,

por um» unidade merànlra, ad
ministrativa ou burocratka. I».
%ldo a m«u in.ui.r |vso de re«
ir- a - ,!.ii i.i.lr i* r-xprrh nela",
i ui Caries ¦"" -- - r "• *-«***'

. mi i. ... i* iiiric-i•'.--*. devem
apontar eonrrrtamenk- onde e
Somo Se iii.iiiiii -t imi as l n-lri*
cl.is ' 'i mil i onde e mmo se
apresentam aa verdadriraa ten-
denrlas revolucionária*, iodo as
raizr*. tdenloR:iraa don errot,
i vi mpliln .iililn com i .»-.*-. ac-
resHiveLs, revelando ixai que-
bra do sigilo partidário) fatos
it. *.*¦•• iitir*. idn-. pri.i jjrn.ssn do
r.irt!'t»> uue prwt-sam conhecer a
si mesmo, pela posse de dados
positivos e negativos, de ines-
timávei valor.

Durante longos meses, os dl-
ri-jentí-s do Partido se omitiram
pessoalmente da discussão. A
carta de Prestes quebra êsse
iu ii u si mi. se não tivesse outros
mérito;*:, bastaria esse para ser
destacada. Mas ainda é uma in-
tervençãn a -ítguns respeito ii-
mida, sóbre outros imprecisa.

O secretário-geral não se ma-
infestou sóbre pontos capitais:
programátlcos, táticos e organi-
zativos. Que é feito das teses
de nosso programa? Quais as
que, ao ver de Prestes, e de ou-
tros dirigentes, devem subsistir
o quais as que entendem ultra-
passadas? Que é da tática? Ain-
da acha Prestes que o golpe
principal deve ser dirigido con-
tra as forças intermediárias, ou
aceita que deva ser desfechado
contra o inimigo principal — a
imperialismo norte-americano?
Essas, entre outras, são ques-
tões vitais para a atuação do
nosso Partido, inclusive para a
aplicação dos três pontos da
plataforma tática adotada pelo
documento provisório do Comi-
tê Central que só pode ser re-
vogado pelo mesmo órgão ou

pelo Congresso.

Mas não temos dúvida de que
a carta de Prestes é um come-

ço e que outras missivas ou ar-
tigos pessoais virão acompa-
nhar essa primeira manifesta-

ção. Enquanto isso, tratemos de

rejubiiar-nos, de seguir seu

exemplo, de evitar interpreta-

ções capeiosas sobre seu pensa-
mento e posição, lemurando-nos
da advertência do C. C. de que
os inimigos da democratização

utilizariam todos os meios, ve-

lados ou abertos, para barrar o

atual processo democrático.
(20-XI-956)

E* 
otfii.pi»; (*?.ig«k_4i mWBmf qualquer anattiu

numa tumpies trtm UM*»»*!»», preiemit-i.
tio tateia, mgtmmã tutía uma eonert.-.

ção. 1'otic •*.-.?. ó tia io. arrumar uma téritt tie
faitai e argumento!» «_yrgai_lau)do-ot num si«§»
tema !**!»¦ - que faça a artaltse aceitável. Mas
Isto hàu i«i;iii(tca que ela f€*ja vertlacl&lra ou,
jitii» mimou, completa. Km prtmtiro lugar
le-uque a nalldaito -> IndtBlvC a tt-alitlatle das
'i :*i!i,»;i«h tle noêm vida partidária e tle
musa atuação politica — é demasiado com»
ph-ui para que uma llmpki fraK* pousa nin»
teti//i ia. i: em kegumto lugar, porque uma
fra**» Isolada, desligada do conjunto e tias
condições concretas em que foi enunciada,
consiltue sempre uma arma de dois gumea.
algo que pode ne voltar contra noaMts pró*
prios argumentos. #

Penso que 6 isto o *jue ocorre com a aná»
ll*e Inlclatia pflo camarada Quintino de Car»
valim tVoz Oj»erarla n 390) e continuada em
artigo» posteriores de outros companheiros.
a base tia formulação, feita em Informes do
C C, tk? que «o Partido è tudo»,

I? indfccutivel que a conopcfto que tinha-
rnoa até agora do Partido, como algo que se
iwtsta a si mesmo, independente e acima das
massas e da realidade, concepção que levou a
formulações como a já referida, de que co
Partido é tudo>, era Inteiramente falsa. Este,
entretanto, é apenas um aspecto do problema.
Dentro de uma justa concepção do Partltlo,
como eservldor das massas, instrumento das
massas», ao qual *cabe um papel determina*
do, em determinadas condições históricas»•Quintino de Carvalho), dentro da concepção
do Partido como «organismo vivo e atuante
dentro da rea lidado (Nelson Resende, Voz
Operária nf 392), e mais, face à importância
decisiva desse «papel determinado», e face,
ainda, ás dcbllidades que nosso Partido vem
apresentando, praticamente cm todos os ter»
renps, poderemos dizer que agora, efetiva-
mente, «o Partido é tudo>. Considerando o
quadro limitado da realidade atual, *?--sa aflr-
maçáo será também verdadeira.

Atinai, se nos lançamos a **" de debate,
público, livre e responsável, sacrificando in-
dusive, ao menos em parte, a possibilidade
dos êxitos imediatos resultantes de nossa ati-
vidade prática, nâo é verdade que o fazemos
a ílm tle corrigirmos os erros, as dobilidades
e as deformações do próprio Partido? Nâo
somos como o avestruz, que esconde a cabe*
ça na areia ante o perigo. O que enfrenta*
mos agora nada tem cie rotineiro. Em pala-
vras mais claras, atravessamos um período de
transição, o Partido está em crise. Não no
sentido quo lhe pretende atribuir o inimigo,
mas crise da qual sairemos reforçados, presti-
giados e ligados mais estreitamente às mas-
sas, com uma clara visão da realidade e do
caminho que, à írente das massas, devemos
percorrer para a conquista do socialismo. As
causas de nossos erros estão em nós próprios,
em nosso Partido. Da correção dos erros do
Partido depende assegurarmos as condições
para avanços o vitórias. Em conseqüência,
mesmo quo o neguemos em palavras, de fato
participamos do atual debate partindo de que
agora <*o Partido é tudo».

* -
Por outro lado, mesmo aquela concepção

anti-marxista do Partido não explica tudo, no
que se refere às falsas relações entre o PCE
e o PCUS, entre as direções partidárias e a
massa de militantes e entre o Partido em
seu conjunto o as amplas massas da classe
operária-e do povo. No sistema de deforma-

ções a que se convencionou chamar «culto à

personalidade», não podemos erigir um de
seus aspectos — o das falsas relações entre
o Partido e as massas — em viga mestra e

ponto de partida de todos os erros. Isso nos
dificultaria uma análise teórica mais aprofun-
dada e de conjunto. A verdade é que, neste
sentido os argumentos dos companheiros
Quintino de Carvalho e Nelson Resende não

me convenceram.

Longe de mim a intenção de transformar
a análise daqueles companheiros em jogo de
palavras, ou de pretender refutá-la à base de
um jogo de palavras meu. Mas a verdade é
que as palavras valem pelo que significam e
colocar a questão naquela base pode levar a
resultados perigosos.

Eio, 8/12/1956 VOZ OPERÁRIA

JOSí; (.0I.I.NDI.R
T«?m«% um exemplo diiso no artigo d*

Maurício Pinto Ferreira íVoz Operária nome*
ro 390», ond»* aíírma que como coni*quét>.
cia da t..iu.*t-p';áo de «o Partido é tudo* -.xa-.
leremoi desmedidamente o *relorç.irneiit«r do
Partido», referindo-se ainda a que tum Pai*»
tido irmáo examina a tm^íbíiidade do «-ua
autodisMituçao». O articulista nâo afirma ser
teto o nosso caso. Êle cita-o como argumento,
para mostrar qm.» mesmo «t*sta po*,.bílidade
pode cxintlr. nfto apenas de que o Partido j'KÍO
náo ser tudo, mas que o Partido pode inelu*
slve nào ser nada. E assim, outros companhei-
ros podorào também concluir que este 6 ju».
tamente o nos-üo caso. E. por mais **:te sej»r
mos contra' os «ismos», isto chama**.» ifqul*
dacionismo. Mas o fato de que um Painido
qualquer esteja estudando esta pos-sibilldade
pode nos levar a considerar jaita a llquidaçáo
do Partido. EM QUAISQUER CONDIÇÕES?
Adquirimos sentido critico em relaçào ao
PCUS e perdemo-lo em relaçào a um <Par»
tido Irmão» que -sâo se sabe sequer qual seja?
Sem dCivlda, nào basta dizer que somos va»
guarda pnra def-empenharmos ôste papel, co»
mo nfto basta falar em hesetnonia do prole-
tariado para que õste tenha a direção do mo»
vimento revolucionário. Mas isto diz respeito
aos erros do Partido e a sua correção, de for»
ma alguma no? autoriza a considerar refu»
tada ou superada, em sua erst*ncla, a teoria
marxIstalenlr.lj.tR do Partido do omleta»
riado.

Quanto ao exagerarmos o «Teforçamc-uto*
do Partido, podemos ter fa'ado muito nisso,
mas a realidade é outra. Reforçamento dc
Partido é também uma atuação política cor
reta de acordo com a realidade, ligação <n>m
as massas, iniciativa e espirito critico do con»
junto e de cada um dos militantes. Mas, mes»
mo tomando-o pelo seu sentido mais comum,
de quantidade, concluiremos que, também aí,
ao invés dc exagero desmedido, o que e;:iste
é subestlmaçâo e fraqueza. Nào discut mos
suas causas, mas esta é a situação. Nào nos
enganemos, uma atuação politica correta, re»
almente de vanguarda, à base de um profuh»
do conhecimento da realidade ,a adoção dc jus»
tos métodos de trabalho com as massas o a
democratização da vida interna do Partíc-o —•
tudo isso que pretendemos conseguir com o
debate — levarão a um reforçamento, mesmo
quantitativo, do Partido, como nunca conhe»
cemos.'Não podemos corrigir uma concror-ão
falsa caindo no lado opost*

Referi-me a artigo de vai ios companhei
ros porque, a meu ver, todos eles têm deter-
minados pontos de vista comuns, independem
temente de que possam chegar a conclusão
diversas. E esta é urna questão de alcance teó»
rico indiscutível e de importância prática
imediata muito grande. Não discutiremos pa-
ra as çalenda*. gregas. Se determinadas mo»
dificações terão que esperar pelo V Congres»
so, é certo, também, que não precisaremos es»
perar pela realização deste conclave parti,
dário para iniciarmos a aplicar toda uma sé»
rie de conclusões a que o atual debate nos
está levando, sem ficarmos presos a esque-
mas. de atuação política ou de estrutura, re»
conhecidamente falsos ou eaducos. O mimi»
go existe, a luta de classes continua e temos
nosso papel decisivo dentro dela. E uma des»
tas conclusões que devemos aplicar é que, no
decorrer do próprio debate, com uma concep»
ção verdadeiramente nova do Partido, de sua
atuação política e de seus métodos de traba»
lho, 6 indispensável continuar zelando, não
só em palavras mas também de fato, pelo
seu «reforçamento», cm todos os sentidos 6
também no terreno estritamente quantitativo<
Uma série de questões se colocam dentro
disso, questões referentes a Programa, a ca»
minho estratégico, a formas de estrutura, at
métodos de trabalho interno e com as massas,
etc. Tudo isto está em discussão, possibilitan»
do-nos substituir a unidade formal e mecâni-
ca ainda em grande parte dominante entre
nós por uma unidade realmente consciente e
ativa. Mas tudo isto pouco nos ajudará s«3
não nos colocarmos resolutamente do ponto
de vista de que somos Partido Comunista*
Partido do proletariado, que surgiu e que
existe por exigência da própria sociedade bra«
sileira, Partido que, dentro de uma perspe i
tiva histórica necessariamente corrigirá os er»
ros que tenha cometido. Partido que é real-
mente tudo, na sua qualidade de instrumento
insubstituível da luta revo'ucionária das am*»
pias massas da classe operária e do povo bra»

sileiro.
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.mUH U Si;LARIü-MiHifiiO
í?l CONCEIÇÃO DO IIOIBO

DO 
sr, Júiiu Coelho, de Conceição da Macnttú tiü», recebemos:

i0 custo da vida neste município é um
lut mais elevattos ilo K*iado do Ulo. enquan»
fa? o salário pago aos trabalhadora «las la-
vouras. das ía* ndai «te plantadores «U* caita
a «las íazentlas p ri« i 'centra hs usinas, varia
entre CrS 2501» c Cr% 45on por dia .apegar do
saláriomimmo mr de CrS l«G.Uü por dia ou
CrS 3.200/O menwiltl,

O muno mimiiiu sò é pago aqui aos tra»
balhadores «Ias usinas, Assuní»iicia médica ou
hospitalar nào t?uste. A maioria d>g iraba»
Uwtlores Mo tem carteira, o que è aproveita-
do pelos fa/emlciitw para desresp««»iar totlojs
o* seus direitos. A fine respeito. all&l, ocor-
nm aqui um caso demonstrativo: um «ra-
tomador da fa/enda do sr. Manoel Castro
nmssit.-iva sprtsentar à junta militar um
comprovante dc quc è filho único e arrimo de
mãe; para que o documento fosse vAlido, o
fazendeiro devia assina lo e mencionar quan-to pagava ao seu empregado. O fazendeiro
teria, assim, que se denunciar a si mesmo
à justiça, pois 0S0 paga o salário minimo es-
tnbelecído pela lei. Diante disso, êle preferiu
mandar embora o empregado. Êste fazendel-
ro considera um cerime» a lei do salárlo-ml-
nimo. y

Como se vê. é necessário que a fiscal!
zação do Ministério do Trabalho faça eum-
prir a lei do «r""»riom!nlmo nesta repiSo. E*
necessário, também, que os trabalhadores Jun-
tem seus esforços e. organizados, lutem era
defesa dos seus direitos*.

Liberdade

mStmJt^ymm^È . ÂmW '.,. A. —

twPOSSAD/1
MOVA DIRETORIA

DOS TÊXTEIS
DE CATAGUAZES

e.\Tm\QV.\KKA\ M. Q. (f*mrtrétwmlme) _ s-oi wír}jt.»

Comício Contra a Girestia

A U» ^fFf^ s- ''««lo ÍDe Antônio Pedroeo-trx P. tilíiui — Côivu Ue 800 pessoas compare-aram ao comício ro Usado na Praça Pedro Toledo|h?1u Comiüiuio Permanente Contra a Carestia Dia-cuntiirara no «meeüng» o vereador João VergaraU&P), o ar. Ary Norüwui (presiüciite do Smdi-cato úm Ferroviário* da Cia. PaulisU) e a au-
irVrvi 

vercadora D« Olinda Othon Montanari
O deputado Leonardo Barbicri, 2* secretárioda Câmara Federal, solidarizou-se com o ato pú-Ijlico em telegrama dirigido à comissão organiza-dora. o deputado Rocha Mendes, cuja presençaestava anunciada, nâo compareceu ixr motivosignorados.

_. j SWASmmm^.

VL¥< .^muuury í» ilu Ê ^^* V

Não Pagam Salário-Mínirao cm São Manoel (8. Paulo)
f%(> 

Sft. A. MONTEIRO SILVA, deL* São Manoel (S.P.), recebemos:
aOs salários dos trabalhadores neste

município continuam muito baixos, inlci-
ramenie insuficientes para as necessi-
dades mínimas das famílias. Os fazen-
deiros desrespeitam a lei e não pagamo salário-minimo. Por outro lado, o co-
mércio argumenta que houve elevação
do salário-minimo e aumenta os preços,ficando os trabalhadores rurais dupla-

S^L.M PEDiüTO, RS
•" correspondente)

(DO
- A

Câmara Municipal desta cicla-
ie aprovou por unanimidade
nma moção diripida aos lide-
res gaúchos na Câmara Fede-
ral. nos seguintes lermos:
«Esta Câmara manifesta sua
confiança em que êsse Parla-
mento não aprovará qualquer
dispositivo da nova lei de im-
prensa que imno-te em re.?-

trição à livre manifestação do
pensamento, esr-éncia do re-
gime democrM!co>.

JOÃO PESSOA CONTRIBUI
PARA A IMPRENSA POPULAR

mente prejudicados: nâo ganham o mi-
nimo e enfrentam carestia maior.

Ê freqüente ver pda» estradas paisde famílias procurando um melhor meio
de vida. Nus fazendus, além da expio*
ração, os patrões ainda continuam apli-
cando o sistema feudal do a valeu e do
«barracão», fistes fatos indicam aos tra-
balhadores a necessidade de lutarem
unidos para conquistar seus direitos e

obterem melhores condições dc vida.*

POSTA RESTANTE

reess4ssss%ts F.if .i.i.,. a mm14 diretoria do Himlleata ,(„,
1 "it- Ihatlttti , ,-.-. indústria Ha/ i.ivi'» S Tecelagem d, tia cidtlm
üe. Katlvrram rrprrsen todo» .,,aissantos d* iêstria Se l*<,,*,utlmo. «Ho llotu.nl., o FsdorsmP des

ç»lo ítoa TiVíru, a delegacia re»
gional do l. A. p. /., © itrrstmdente tia f. A. P. ., o ar. Tou-
úente th I. A. P. !., o ar. Trun*
errtlo ,Yw#, vereoriorca o par»Udoa políticos,

llurnntn a aesãúo, alerta na.
lo vereador Ualba Ferras, ilia-
curaaram o ptrsidmte Uo Sin*
úieato, sr. \..>t-n lloitrlgitea,
os ara. U*ll«on de Sousa, .' t.»
ttosa Pilho. Rint-al llnmbirra,
Jaaê Rndré, Mannrl Silvo Pilho
e outros. Através a imlavra dos
repreamtamtea dn otndtoato*, ini
reafirmada a nr<-es*uiade da
t.nttladr dos traltalhadore* r doa
rlndleotoa em t&rno dr reivln*
úíeariies comuns, rxlmdn a re*
vogarão do derreto ?.O70 e rt
porovnr-io do proh>ta nilar Pin-
to aohrr o pos. ntodnrln. Ou troa
•ifttiMfnt ottnrdndn% foram a ra-
r.-atta da V*tta, a direito de irrrm
ve e a tohrla móvel de saitirtaa,

O aecrrtnrlo eleito. Jost Rosa
Pilho, fc": uma dt-mnnstrneão
dos necessidades atuais dos tra'
b'ilhadorrs, compaarndo sola»
rios r cuttto de x-Ula, depois do
que foi enverrndn a solenidade

•em meio à confraternização •
entusiasmo dos presentes.

Após a posse, o delegado re-.
gianal do I. .1. P. J. convidou-
os dirigentes sindicais para uma
troca dc idéias e para ouvir
suas reivindicações.

Z
JOAO PESSOA. Pb. (Do cor-

rospendonte) — Reallcou-ae
nesta Capital, em fhw de no-
%-emliro. uma festa popular em
boiu-flcio da Campanha dos
Vinte Milhões para os jornais
populares. A festa foi divertida
e animada pnr várias brinca-
deiras. O vereador João Cabral
Batista patrocinou o popular"pau de sébc", o comerciante
Rafael Pedro Gonçalves patro-
cionou o "qucbra-panela", o
vereador José Gomes da LI-

ma patrocinou a "corrida da
agulha" e os srs. 1'edro Alves
e José Gomes da Silva oferece-
ram a "corlda do saco" e um
lei!.i.. americano. Os garotos
que venceram os concursos re-
ceberam prêmios, em meio à
anlmaçilo geral.

À noite, a festa foi encera-
da com um grande "show"

dansante.

mm
á Olretor-Rcsponsâvel

A. MONTEIRO E SILVA — Sobre sua con-sulca a respeito do pagamento de imposto de If^ssswímss^^renda pelos aposentados, temos a esclarecer que sóos aposentados por motivo de doença graVe ouacidente não estão sujeitos ao pagamento do ci-tado imposto.
FRANCISCO RODRIGUES - Em relação àpergunta sobre os direitos Balariais do jovem *un-

cionario do D.C.T., esclarecemos aue o salário-mí-nimo nao se aplica aos funcionários público- f^derais Convém, entretanto, que o rapaz procureum advogado ai e explique-lhe detalhadamente suasituação, inclusive em relação aos seus colega* efe

l
íI

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ:

% Av. Rio Branco. 257. 17*
|5 and., s/ 1.712 - Tel. 42-7344

Carestia
Era Catanduva

CATANDUVA. S.P. (Do^ correspondente) — A
elcvaçSo do custo da vida
nesta cidade — como, de
resto, em todo o pais —
prossegue em um ritmo ver-
tiginoso. O pretexto mais co-
mum para justificar isso, da
parte dos comerciantes e ca-
pitnlistns, é o aumento do
salário-minimo. embora os
fazendeiros recnsem-se a pa-
gã-lo aos trabalhador es
rurais.

Alguns dos preços vigen-
tes aqui, no fim de novem-
bro: arroz, % 22 00 o quilo;
feijão. $ 20.00: banha
$ 55,00; açúcar (cristal),
$ 11.00 e refinado. $ 14.00;
macarrão. $ 20 00; farinha
mandioca), $ 10.00 e de mi-
lho. $ 20,00; carne verde.
$ 40.00; toucinho, $ 40.00;
batatinha, $ 1500; rebola,
$ 15.00; café. $,65.00 (tor-
rado); sa! filtrado. $ 8 00,
sabão. 5 24.00: aluguel dc
casa (3 cômodos) em bairro
distante. $ 600 00: luz (mé-
dia mensal). $ 70 00: um 11-
tro de leite. $ 7.00; uma hta
de óleo de algodão. $ 55,00;
«ma late ée leite Ninho, ..
S 55.00.

ASSINATURAS:

DECLARAÇÃO CONJUNTA SOBRE AS CONVERSAÇÕES ENTRE ASDELEGAÇÕES DO C. C. DO P. C. ü. S. E DO GOVERNO.
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(CONCLUSÃO DA 2» PAG.)
O acordo correspondente, que define o status jurídicodas tropas soviéticas no período de seu estacionamento tem-

porário em território da Polônia, *erá firmado dentro de br#-
ve tempo.

Orientanao-se no sentido do fortalecimento progressivo
da amizade soviético-polonesa, as delegações concordaram sô-bre os pnncipios, à base dos quais os órgãos correspondenlesda Umao Soviética contribuirão para a ulteriòr repatriarãodos poloneses que têm famílias na Polônia, assim como p ao regresso a Polônia daqueles que, por razões independentesde sua vontade, não puderam fazer uso do direito a repatria-çao na base do acordo soviético-polonês de 1945. A dkleeaéãonritt* declarou que será examinada peto Presidium doSov,et Supremo da URSS a proposta de antecipar a liber-taçao e a repalriação, ou a transferência aos órgãos polo-neses, das pessoas que se encontram como prisioneiras. As

coUnTaerd^COnCM'darara "" "» #*!¦»&»¦ 2 >eali2e umcontacto dos orgaos competentes dos dois países para esta-beleeimento dos prazos e da ordem de repatriação
JNo 

decorrer das conversações, foi assinalado que nos úl-«mos anos desenvolveu-se com M*n a „« - .
entre a im^ a „ d .lt ™° a cooPeraçao cultural"rfin;f 

\ 
R€pub,,ca P°Pu]ar ^ Polônia. Em Varsó-™, a 30 de junho de 1956, foi firmado um acordo sobre a

¦-cooperação oü"»» «» « URSS , a Poiônia, que p evi

o continuo e fecundo desenvolvimento da.s relações soviético-polonesas nos domínios da ciência, da cultura e da arte Aestreita cooperação cultural entre a União Soviética e a Poloma contribuíra efetivamente, no futuro, para o reforçamento
polonês6^ 

e tornal amizacle entre os povos soviético e
As duas partes envidarão todos os esforços no sentidode informarem, da maneira mais conveniente, a seus povossobre os passos empreendidos e realizados nas esferas poli-tica, econômica e outras da vida da União Soviética e da Re

pública Popular da Polônia, sobre as mútuas conquistas naedi ficarão socialista, o que contribuirá pára tornar mais pro-fundas a amizade e a comprensão mútua entre os dois países.A delegação do CC do PCUS e do Governo Soviético e adelegação do CC do POUP p dn Pnv?,™ i . ,tuco e a
sua firmo ™ r- Governo polonês expressamsua iirme confiança em que a ampla e franca troca de obl-n oes, observada no decorrer das conversações, cont ib2
a úM77r;>TT° i!erior ttas **=*o*^
e o PnnP V 

" P°pUlar da Polônia c ^e o PCUSe o POUP em benefício dos povos de ambos os países e no
mundo"0 da mmf? Úí[ P3Z ° da ^uvmçs ,em todo o

Pí
| An"ai  100.00
| Semestral  60 00
^ Trimestral  30,00
^ Núm. avulso  2.00
p Núm. afrasado .... 3L0O
^ Aéron ou sob registro.
Ú despesas à parte:
% Preço no R. G. Sul.
% Sta. Catarina, P.i-

II
ran.í. Distrito Fe-

Moscou, 18 de novembro dc 1956 i i

N. S. KRUSCMíOV, 1* secretário do CC do PCÚS ' '
N. A. BULGÂNIN, presidente do Conselho de Ministros daURSS
V^o^SLAV C0WULKA- 1* secretário do CC do POUP

^io, 8/12/1956

deral. São Paulo,
E. Santo c Belp

,,. Horironte  z,00 \
^ Goiás c interior de
p Amazonas e Territó-
Ú, ri°s  4.00 1
| Outros I-stadoa .... 3 00
g M. Gerais  2.50 \

SUCURSAIS:
gSAO PAULO - Rua dos
^ Estudantes n' 84 s/ 28.
% 2' and. _ Tel. 37-4983
| PORTO ALEGRE - Rua
^ Voluntários da Pátria, n
£' 66. s/ 43.
(RECIFE - Rua Floriano-Á Pei xoto n5 85 - 3' and ~
P s/ 326
| FORTALEZA - Rua BarSo ,
g do Rio Branco, n' 1.2-18 - Í
I s/22 - Tel. 1-13-03. i
Ú SALVADOR _ RUa Barão I
0 de Coteçjipc. 67 _ EdificicJ
% ,„?cariass/ 203 (Calçada) \
|iOAO PESSOA - RuaDu- \
p que àe Çqxias. 558 - J» 3
p and - Salas 3 e 4.
| Endcrírço releçjráfico da
^ Matri? e das Sucursais: - i
I V0ZPÉRIA
4

VOZ OPERÁRIA



1 )pL/v,/spertar o Interesse dos Sindicatos
pela Prevenção de Acidentes no Trabalho

O QUE SAO AS COMISSÕES INTERNAS
pE PREVENÇÃO DE ACIDENTES — POU-
CO EFICIENTE A DIVISÃO DE HIGIENE
E SEGURANÇA DO TRABALHO — POR-

QUE NAO OBTEVE REPERCUSSÃO O II
CONGRESSO DAS CIPA?

Texto de ROBERTO MORENA
Sâo m.mtrosoH. em nosso país, os acidentes do

trabalha n;>s e.ttabetecinienlos indur.triais «r comerciais,
[h nno para ano cresce o número dc acidentados, tor*
nuntlo mais grave ainda o problema. Infelizmente, cn*
tn tanto, as organizações sindicai:', ainda não t:v ucupu-
ram seriamente do meamo .Algumas medidas postas
tm prática para prevenir ou reparar os acidente* cor*
nin por conta de companhias seguradoras particulares,
caixus de acidentes ou cooperativas do mesmo gênero.

PROTEÇÃO DEriCIENTK

,

Et-sas medidas sâo, contudo.
bist;»:uc deficientes e não atin-
gem st-nfio uma ínfima parte
ia.-, <-nipr6_as Industriais. E ai-
¦ ,x .1- organizações n&o pro*
cunim realmente criar t*ond«-
çk. co segurança oo trabaino,
ms Mm cv.tar ac.dentcs pnra
nâo pagar as indenizações do-

Os oiicrários da construção
dvd induem-se entrtí os mais

LANÇADOS
AO DESEMPREGO
250 EMPREGADOS

DA VIAÇÃO
SÃO PAULO

PELA TERCEIRA vez.
n.) Distrito l-etlcral. uma em-
presa dc ônibus ai>!ica au-
lêntico "conto do vigário"
em seus empregados. D-^sta
feita, foi a "Viação Sáo Pau-
lo" (linhas PdarcsCastelo e
Mcier-Pcna) quc lançou oo
desemprego cerca de 250 tra-
balhadores. sem pagar-lhes
salários atrasados, avisu-prê-
vio. indenização c outros di-
rcitos assegurados por lei.

A empresa possuía 41 ôni-
bus. Aos poucos, ela foi rc-
tirando os carros do serviço,
pmtando-os c vendendo-os
em seguida, até que só res-
tavam quatro ônibus. No dia
72 de novembro, os patrões
efetuaram o último paqa-
mento c desapareceram. Uma
semana depois, pararam com-
plctamentc os carros restan-
tes. Os trabalhadores estavam
atirados ao desemprego, in-
clusive os quc já tinham mais
de dez anos de casa. Além dc
perderem o emprego e duas
semanas de salários atrasa-
dos, os motoristas c trocado-
res ficaram imoossibilitados
de conseguir outro trabalho.
pois *» om^rêsa não panou ao
I.A.P.E T.C. as contribuições
oue descontava há tenwos
dos seus emnrenados e nem
as multas devidas ao Servi-
ço dc Trânsito.

Em sucessivas r c n n i õ cs
realizadas cm seu sindicato,
os empregados deliberaram
solicitar à iustirn a rescisão
dos contratos dc trabalhos c
fa-er um levantamento dos
bens da empresa, com o r-rre
procurarão ressarcir-se dos
vrciníTos avvltados que ti-
veram. As insta^çõ^s da em.-
Press foram interditadas pe-
Ia Prefeitura c as chaves do
prédio aerão entregues às
autoridades' por notificação
indiciai.^ As' vendas feitas pe-
los ex-patrões ainda poderão
ser \ani:latíds por servirem è
orna manobra de falência
fraudulenta.

vitlmnoos por acidentes, tra»
brilhando cm estruturas dc rj-
mento armado ou no revesti*

estava imfw*alhiiitüdo de tra*
halhar, lano obrlgavn-o a <««»¦
ter ao serviço sem ettar cuia*
òo, desprnoc-ntfo grande* estar*
cos e *e arriscando a novos e
ma « *êr«og ae&entes, Agora,
«evdo ao« esforços dos jiab» -
tundor-. «* f h elevação do custo
de vu/a. do falaríominimo a
doa sa!&rlss em geral, o paga-
menlo diário ao sedentat-o
pa«.ou a «cr um dia do salário»
minimo local

Al.m o"uo», pouca garantia
mala Um o «cimentado. Ai ui-
den /-I-...S «m «raso <u- perda
total de certo» órgãos, de Inva*
lide* « mesmo de morte $ao
baixas, cgtflo longe de re equ'-
valer è preciosa vtóa do tra-
baUindor.

IUIKOCRATISMO

A Divisão dc Higiene a So
curança do Trabalho, úrgâo do

mento de altos «.•difícios sem
nenhuma gnrantia, sujeitos a
quedas fatais.

Nas empresas onde se empre-
gam máquinas altamente peri-
gosas, pouco cuidado se tem
com as engrenagens quase
sempre expostas sem nenhuma
proteção. As prensas hidráuli-
cas ou marteletes, as instala-
ções de eletricidade, as emana-
ções de gases, as fagulhas
de esmeril, a fina pulverizaç&o
das pinturas modfrnas usadaa
tm pistolas, são alguns a'os tra-
balho.s que reclamam cuidados,
exigem o uso de protetores e
niuiòs preventivos para salva-
guardar a vida e a saúde do
trabalhador.

A LEGISLAÇÃO SOBRE
ACIDENTES

A legslação a respeito cVcs-
Be aspecto do trabalho está
muito ligada à Previdência So-
ciu.1, Mas ela. não é conhecida
em toda «sua extenção. ainda
não foi submetida a um sé~io
exame criteo, p4n,s organiza-
ções sindicais, embera elas co-
nheçant inúmeros casos _m que
se poete avaliar .da aplicação
dos preceitos da lei. Até recen-
temente, o acidentado perceba
28 cruzeiros por dia, quando

OS ACIDENTES fatais
são freqüentes, na constru-
ção civil, graças à inseguran-
ça no trabalho. NA FOTO:
um operário perde a vida.
caindo de grande altura.
Trabalhava nos andaimes de
uma obra e. como .empre
ocorre, sem qualquer segu-
rança. E1 possível pôr fim
a esse estado de coisas.

'

Mh.i ««ij<» «iu Ttahaiite. caberia
tutreer » Utmlmçkt d teta
nm e*tao«-lee*mento» (abrb a
comerciais adtore a prevenção
o# aetoentea. No antantfr tal
nao n-rxnt.*-*. a lUtST aati
i '.ii>V;4mtiiie dtr*aparelhtUa
para eumpr r suas finalidade
e dispor itantnie ds 28 mád co*.
Al-;" uo mal*. eslá m« iguili.*.
da oo mai* prniundo burner-r
tismo e limlta-sa a publicai
eOBfdlhaa *• mrtares df proaa-.
eandtt que mal chegam às ar
des dos sindicato».

Os *'nd ralo» slnda nâo se
proieupajam sul,dentem-írt«
t.*&m é*tc problma. Uma BÇ&1
eontuntn e conutante dos ninol-
eat«H eom m empr«*indo« nas
prõprlt»-» ctnftréaaa pwlbll ta-
ro uma melhoria no serviço do
prevençfto da acidentes do tra-
balho.

Bal, a r«-nU!taçto da IX S**-
mana de Preservaç-üo de Ad-
dente* tio Trabalho (26 a 1 dc
detombro corrente) c 1*0 ti
Congreí-n Nnc'on-1 das CornV
soes Internn* de Pr-evenr-lln de
Acidentes nfto obteve repercua-
js/lo no* meio* sindicais. A par-
tlelna<-ao oneraria nessas eo-
ml«-*t_es ÍCIPA».-A ainda inci-
plcnte e sem atuado e abm*
mar; interven'o?s de trabalha-
dores havidas no Congresso
n£o se revfístfrp-n de sentido
critico ou d denúncia.

O QUE SAO AS
CIPA

A funcio dos CIPA está re-
gnlamrntitdt pCn nortTla n*
155. d" 27 ti-* novembro de lí'C'3,
ò-. MT»C. Entre outras atrbui-
f-tV--*. des«acim-«e a«; scíuintest
proceíer a inqvé-ltos narn ave-
rifTll.^cfto das cireunstftnclas e
dns causa* de t«xlos n«t acid-i-
te«* ocorridos, jcbnu-ter ao «>m*
premtobr ns recomendacõe**; e
medidas de «eauranca iul"«das
nfceç-*ár'.«s P«^ra oup os arden-
tes nào se repitam, realizar P«r
riedicamente insp-ções nas Ins-
talaçõc-s e no material das pm-
presas, verificando o cumnri-
mento das deternrnações legais
C o estaoo de conservação f«os
dispositivos de proteçio do pes*
soai e das máquinas, estimular
o interesse dos operar os p**las
questões de prevenção de acl-
dentes particularmente no que
concerne à ação educativa, a-
pUcuçfto de métoabs e emprego
de aparelhos e dispositivos de
segurança, organizar a Im-tm-
ç&o de equ pes encarregadas
do servi*^) de incêndio * pri-
meiros socorros, propor à ad-
ministração a aplicação tíe me-

tildai ditsdpUnarea ao* que in-
íf.íií-.r-m «as ietiui-oii.nl'->. a
rc**ra» de n«gumnva. f.imlamr
a apliratao Om refiulamrnto«
e Initrutiôe-í dv caraitt aliciai,
providenciar para que tis rte*
gulamentos, iii^iru^-oeu t. avj.roa M-i<iin t.,iii»«« iu.» rtor to-dos, promover a rt-aliaaçao oereunifies de empregados * pa-lestruM adore a prevenção cteacidentei de trabalho.

<:O.U!H*KlÇAO E
FIXCIONAMENTO

A$» CIPA mmpèmiiêi »ja re*pren-anhini-ea dos «fmpr^adores,
do pessoal t«íW»niec} e dt* empre-
gatoi, cleltoi per -üeg me«mtW.Segundo a regulamentação, asCIPA rcuiirm *e mcnaslmont*.
ou extraorolnariamenu? quan-do ocorrer um ac «i. r.•«• gravoquc demande um exame mnisacurado c „ apllcaçftf, ae nova*medida* d-- segurança

Entretanto, até agora o fun-cionamento dns CIPA t*m s'o*omais burocréiico. sem a movi-mcnta**-fio que lh«*s pod^-n d -r
os opt-rárioí, f sindcnioa. Se

aa CIPA, , <|
vivo d*-» tfabtlb-ídt^i' ¦ di
aua« t#*!'o>'ifc». m o i* <n a$>
Irabathar, pO^i-^à n * -i»
tado i.a#tiniáv« .Atsi
de stfuiançji c • loa«
ot tPtibel».?eitfi»*r5,«- nua
causam invalatat «• « »
milhares dc op*fàé*. i

Por outra .Jteoa, a a& < Mm»
ç*o e o tunelonaatento * ;t:Iar
úa* CIPA contribu-ri para te*»
var as «ntldadew slniii ua ao
prõiro srío da» fmn'•¦*-:-* n
para habituar os tmii^tnúo»
a d-scut!rcm o» mo* prohl«mvalno local mewno dn -trahalho.

A onani*'a*.áo e o Cuncionf*
mento dc^a» ctnadssôeii oii-rm
nas é, portanto, «rm primeiro,
lugar, um probk*ma oton sfndW
cotos e dos operários. Su«t par»
tlclna^o nelas terá un* fato*
d-MMwo pnr» •flvizá-laa. para
colocá-laa a serviço d., bue*
rcsies do« trabalhadores e paral
melhorar efetivamente n situa**
ç*« d» pr-*v«*n*;ao d«; acidentes*

Conquistar o Abono de Natal
no Mês de Dezembro\inda

Em diversos pontos do pois iniciam campunhas pelo .«, r, >de hatol, neste mês dc dezembro, várias corporações dc operi, ios,comerciários, funcionários, bancários e oufr«M trabalhadores Orecebimento de determinada ouantía extra, a título de abone dcNatal, já é praticamente uma tradição nos principais centros
populosos do pais. inclusive reconhecido por numerosas empr
e estabelecimentos. Há, ate. empresas que pagam 75 ou 60 dia: de
salário como aoono.

«Vo ano corrente, sio maiores que ames as possibilidade*- de
os trabalhadores conquistarem o pagamento do abono. Para isso,
êlcs tem não sô a experiência das campanhas anteriores, conto
reforçaram ainda mais suas organizações e entidades e estreito*-*™
sua unidade.

Por outro lado, os lucros das empresas tém aunu:ntado _«..•!-
ftnu_rncn.'c. de ano para ano. Scqundo o IBGE. os lucros globais
das empresas quc representam 80 por cento da produção industrial
do pai.* foram, cm 1955. de atís bilhões e seiscentos milt.òes
dc cruzeiros. Entre os maiores lucros no pais. incluem-se os
CrS 6_9.525.-126.55 dos IRF Mataram, CrS -104.423.-473.70 do
Frigorífico Wilson. Cr$ 330.281.2O9.40 da Ultragàs. Cr$ 
300.6S3.216.50 da Mesbla. CrS 223.651.J 13.20 da Nitro Químico
brasileira. CrS 171.000.000.00 da Ford. CrS 136.749.214.20 da
Bangu. etc., lucros confessados cm 1955.

No entanto, o abono de Natal não i conquistado sem a
movimentação dos trabalhadores, como demonstra a experiência.
Em geral, as campanhas são realizadas através de petições,
abaixo-assinados, comissões diretas ao empregados, assembléias,
etc. Há também outras maneiras, corno a mobilização dos sindi-
catos, das federações estaduais e nacionais, que entram em nego-
ciações diretas com c>_ órgãos patronais respectivos e possibilitam
a conquista da gratificação em escala mais ampla. A participação
dos sindicatos e federações, conjuntamente com o movimento dos
trabalhadores nos locais de trabalho, contribuirá para a unidade
e fortalecimento das entidades de classe e permitirá que o abono
meja conseguido ainda antes das festas de Natal e Ano Novo,
já bem próximas.

*

Na foto, oa corpos de dom
operários mortos em um desaa*
tre na empresa onde trabalha»-
vam. Na grande maioria dos ea*"-
tabelecimentos fabris e comer» \
ciais do pais. a segurança do\
trabalho e a prevenção de ad»-
dentes estão relegadas a abso»1
luto desprêso. Não há fiscaliza»]
ção do Ministério do Trabalho»)

*
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RpphniIlu ill Sil lios Miiij]
IMPORTANTES RESOLUÇÕES DA CONFE-
KaNCIA DE CAMPONESES DE DOURADOS
£ ITAPORA - MEDIDAS DE PROTEÇÃO
!à LAVOURA E PELA LIVRE ASSOCIAÇÃO

DOS LAVRADORES
CfclíCA de 500 delegado*, atem do outrw» mil

nmpotflfef, |..irn, -,...,. .,„. de mim importante ..infi i. i.
cia, reali/ada mi «grada qulfittna dn novembro, em
Dounulon (Mata Gnmo) t que itanlu os lavradores
do*M» municipio e tle lta|Kirà, O tciniirto diseulido, e ns
refotoçOei aprovada*, exprimem as reívimlicaçtVs mais
MatidM e urgenU^a dos que tralmlluuu nu terra, tm-
juela região.

ie Posse da Terra

FUNDADO
O SINDICATO
RURAL DE

ALTINrtPOIJS
MAJS DB 300 traballta-

d\<ft» curais participaram da
nstembtHa d* fttnaêçio do
Sindicato Rural de Alttnópo-
Ut (Sio Pstdo). r.-.>.'i.-.-i..'.i no
dis 11 dc nootmbro. naquela
cidade. O novo sindicato pas-
snrk s funcionar em sede
provisória, è Rua Marta
Tert:n.

O sio de fundação da en-
tldíuie contou com a presen-
çs de mmtrotos convidado*,
entre os qusü) o diretor da
Divisão Regional do Traba-
lho. tr. Celsut Pimcntel e o
fazendeiro Miguel Ângelo
Subia, prcsidcnrt do diretório
hical do PTB. Apó* s reu-
nião. que decorreu em um
clima de entusiasmo, trinta
novo* tócio* Ingressaram no
sindicato. Falando na assem-
bltía, o delegado do Traba-
lho declarou-se A disnosiçHo
do noi*o órgão sindical, osst-
nntando que iste devia cm-
***nhr*r-sc nelo reconhecimen-
to do Ministério do Tra-
balho.

Ns reunião foram lidas
mensagens do Ministro da
Guerra, gen. Teixeira Lott.
do prefeito de RihcirSo Prétc
sr. Costabile Romano, do
deputado federal Frota Mo-
reira e do Sindicato dos Ban
c&rios de São Paulo.

E' a seguinte a diretoria
provisória da entidad1*: pre
sidente — Antônio Pimenta
de Oliveira: secretário — lo-
sé Gonçalves de Andrade; te-
sottreiro <—* Erasmo Oliveira
suplentes da diretoria — Al
timio Batista de Assis. Vc
nano Gomes dos Santos e
Odilio Ribeiro. Para o Con-
selho Fiscal — José Si mão dc
Aguiar. Antônio Cadorini e
Pedro Bernardino dos Santos;
suplentes — Milton Cadorini,
Paulo dos Santos e Valdomi-
ro Amancio dc Castxi.

A fundação do Sindicato
de Aítinónolis é fruto do de-
seio dc organização, que ani-
ma os trabalhadores rurais
do município, para a defesa
de seus direitos sonegados
pelos latifundiários.

OS DELKGAtK)S foram elei.
tos em ímpias assembléia*, naa
quais se discutiram os proble*mns específicos daa fazendas,
detritos etc. levados ao debate
na conferência.

Uma comlssflo permanentefoi eleita, com o íim dc cul-
dar da apllcaçfio das declsôôes
do conclave, sendo a segum*
fe »ua composição: deputados
Wilson Dlaa Pinho tPSD) c Al-
berto Monteiro (PSP), verea-
dor Delmar Oliveira (UDN) e

*s camponeses Washington Al-
/es da Silva e José Galdin»

clamava o estubeleeimeutu de
teia#e# cum ttsiog os pai«c* aomundo.

SôíiRB o primeiro ponto do
(emano ifiiiaitcainciiio agro*
pecuário e preço* mínimo* çom»
pensadores i íoram adaiadaa aa
seguintes resoluções;

II — Instaiaçfio em Doura-
dos. de uma agência do Banco
tío llra*ll, para o linanciamen-
to o,, produçfio;

2» — Financiamento pehComissão tle Planejamento da
rrotluçfto, aos lavradores queanula nfio possuem seus tltuio*
ocíinitivos.

3) — Instaiaçfio, em Douradoi,
de Cooperativa mista, com ca*
da Produçfio, de um armazém
de compra da proouçfio.

4) — Criaçfio de uma gran*de Cooperativo mista, com ca*
pitai da Federação do Estado ado povo.

31 — Termine das obras
de conitrt,$tt, oa eanoia* o o»
ii.íti*»v*»* de novaii

3i — Fundação de um lios*
Pilai, cnnvettteniemenit» aparo»
Ibado em Vila Hrasil, inc.uin-
oo m# mesmo uma seção dematernidade,

A CONFERÊNCIA adotou,
aíniia. uma rctoliKão segundo
a qual dovorfio lutar os can*
porwaci pela mn., ampla or»
sanizaçfio dot trabalhmtorea
do carnjio •* |..i.* garam ia do
direito de livre asiioclaçfio,
bem como por metllda* prfiU-
cas contra a carcsiia.
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AIjêM das resoluções sôbre

SAO as seguintes as resolu-
çêcs sôbrc o segundo ponto do
tcmárlo (loteamento e medlçfio
de novas Arcas com entrega
dos títulos definitivos de posse)

3) —¦ Medlçfio da Área res*
tnnte do Núcleo Colonial de
Dourouos e entrega das terras
c títulos definitivos de posseaos posseiros.

2) — Extensfio da Área do
Núcleo Colonial de Dourados,
através oa desapropriação dos

Reforçar os Sindicatos Rurais
E Lotar Por Seu Reconhecimento

1

APOSIÇÃO DOS TRABALHADORES AGRf-COLAS E COLONOS NA LUTA CONTRA OCHAMADO «CONFISCO CAMBIAL» - PAR-TICIPARAM DAS MANIFESTAÇÕES EMUMA POSIÇÃO CONTRÁRIA ASUPRmnnn ^r«nMi?Tonn íí í «íív ouritkbbAU ror estas razões, os traba*DO «CONFISCO» E LEVANTANDO SUAS "«*«* w^SiSoTpôtaaTo
mp.l\n\lT.T1-i A/-tornei t-.,-,.->^~, T. y^*X%J mnvimr.n»n «r.„ni.«„i.i

quenos e métlios e. princi»palmente, para os trabalha-dores agrícolas, só restariamas conseqüência}, hegativai— totóJ, piai» carcsiia, maisdificuldades.
Por os tas razões, os traba»

.......... ».jj <i* -.i|<i *i|'l J.li.,11 l IHI3os pontos do temArio, a Confe* latifúndios em beneficio sócia*.
réncía aprovou diversas mo- ¦é8Undo a Ccnstitulçfio.
çôes, entre as quais uma da .
apoio ao titular da pasta da
Guerra, general Teixeira Lott,
por sua atitude em defesa da
legalidade democrática e da so-
berania nacional. Moçfio dirigída
ao presidente da República re.

SÔBRE o terceiro ponto ao
temfirio (cumprimento do de-creio-lei n» 3.U59) sào as se-
guintes as resoluções:

1) — Construção do novas
estradas e melhoramento das
stradas já existentes.

|«B*8^^
QATROCINADA por depu-

tados e outras p«rsona-Udades do Estado, realtea-se,
este mês, n^ Maranhão, umaConferência Agrária Estadual,
que discutirá importantes quês-toe» náo somente de interesse
dos camponeses e trabalhado-
res agricolas, como da eco-nomia maranhense. A Confe-rência, que terá lugar em SãoLuis, discutirá • temárto »e-

guinte:
! 

'. " 
I

!*• — Reforma Agrária:
a) Estudos dos diversos pro-Jetos apresentados na Câmara

Federal;
b) DtrM* e entrega gratul-

S***™^

REIVINDICAÇÕES ESPECÍFICAS
PARTICIPANDO do* movimentos realizados no ln-

S- í?r e M8üctaÇ»«» rurais filiadas, eontra o tcon.ílseo ramhlah, os trabalhadores rurais («ilonos raníSÍI.das ete^ daquela região, vem kvaotaodo ^anaa 
retv.n«lkações espeelfleas e fortalecendo hVx.h suSLtmassim como firmando nma poslçflo Indepí .denie em ^

OS TRABALHADORES RURAIS
E O CONFISCO

raSS«traib^,hadores nü0 toma- nAo tomaram poslçüo con»ram posiçfio contra o chama- tra o chamado «confiscoOs trabalhadores rurais cambial*, partindo de quoesta é. essencialmente, uma
reivindicação impatriótica,
cujo atendimento acarreta-

ria uma situaçüo ruinosa
para toda a economia na-

Cional. O «confisco cambial»
possibilita ao governo umaenorme fonte de recursos fi-nanceiros e. se fosse extin-
to. determinaria o agrava-
mento do processo infIacio-7
nário. com tôdas as suas
desastrosas conscqücnc asO governo seria obrigado aemitir para satisfazer asdespesas atualmente cober-tas com o preduto dos ágios
arrecadados pelo Banco doBrasil. Isso significaria a ele-vacão rápida cie todos os
r tcços (Inclusive doersps-ú
preços (inclusive dos preçosdos produtos utilizador: na
agricultura) e a queda do
poder aquisitivo dos salários— queda que anularia em
pouco tempo, qualquer au-7
mento nominal obtido.

Além disso, a supressão do
«confisco» bsneficiaria ape-
nas os grandes exportadores
t latifundiários. Para os pe-

TEMÁRIO DA CONFERÊNCIA
AGRÁRIA DO MARANHÃO

ta das terras, incultas ou quenào estejam sendo aproveita-
das, sejam do Estado ou nâo.

2.o — Medidas concretas ri-sanco o aumento « baratea-
mento da produção agropecuá-
ria a saber:

a) financiamento fácil, a
longo prazo e juros mínimos;

b) Garantia de preços mini-mos aos produtos;

c) Ampliação e melhoramen-
to d0 sistema de transporte;

d) Fomento da produção;e) Desenvolvimento do as-
sociativlsmo e sindicalização
das classes rurais.

3." — Legislação trabalhista
aos trabalhadores rurais, espe-
clalmentc:

...a) Assistência social;
b) Salários;

c) Regime de trabalho;
d) Previdência.
4.o _ Nova lei de Terras doEstado, objetivando: »
a) Seu enquadramento na lReforma Ajrária; \'J, Colonização; \
e) Facilidade no processa-1mento para a aquisição da pro- í

priedade. |
**° — Problemas agropecuá \

rioi d0 Estado: |
a) Criação da Secretaria da^Agricultura;
b) Problema do Babaçu;
ei Problema do arroz e al-godão;
d) Influência agropecuáriana economia do Maranhão.

ê/u/nm yoa OPEBAEIA ^^

movimento, encabeçado porum grupo de grandes fazen-
deiros, pela su ireasfiò do cita»mado «confisco cambial».

LUTAM POU SUAS KF.I
.INDICAÇÕES

Os trabalhadores rurais co*lonos, camaradas volantes eseus sindicatos, convocad .pelas associações rurais e pe*la FARESP para as eoneen-
trações que vêem realizando,

a estas comparecem para le»vantar suas reivindicações .reclamar o cumprimento dasleis em vigor, no que lhesbeneficia.
Assim, em São José do RioPreto cêrca d0 t:ês mil e qui-r.hentos colonos e assalaria,

dos do campo compareceram
à concentração, empunhando
faixas nas quais reclamavam
o pagamento do salário mini-mo da região, pagamento dasférias anuais e reconheci-
mento de numerosos direitos
legais que os latifundiários
vêem sonegando, inclusive

pc.a violência, há muito tem-

RECONHECI-
MENTO DO

DIREITO DE
ORGANIZAÇÃO

Importante êxito obtido pe-los colonos o assalariados, ao
participarem, com uma posi-cão independente, nos movi.
mentos pela FARESP. é oreconhecimento, por ihfluèn-
tes lideres dessa entidade, deseu legitimo direntò à orga*n.zação sindical. Nesse sen-
tido. alcançou grande reper-cussão o.pronunciamento cio

., . , Sr. Clovis Sales Santos, pre*sidente da FARESP, favorável à organização livre dossindicatos. Obteve, igualmente., grande repercussão a en-trcvista concedida ao jornal "A Tribuna" de São José
Í°a nnc£rcí°' vel° sr' Luis Duarte Silva, vice-presidente datfAtiESP e presidente da Associação Rural da região,que afirma:

— <f^lc/io que a sindicalização do trabalhador rurale uma necessidade premente, porque os trabalhadoresrurais sempre estiveram abandonados. E' um dever de to*dos nós, da lavoura, é mesmo uma obrigação moral ocristã, hitar para que o conforto e a civilização atinjamàs paupérrimas casas dos nossos trabalhadores do campo,cim miséria está a olhos vistos. Falta-nos completar aabolição da escravatura que ainda perdura neste setor,rortanto, no meu entender a sindicalização rural é o vri>meiro passo dessa nova era". , j * ,* Os trabalhadores rurais e colonos saberão, nas atuaiscircunstâncias, lutar pelo pleno reconhecimento dos, sindi*catos e do idireito de livre organização sindical — direitoque a le\ lhes assegura.
(NAS FOTOS: desfile de trabalhadores rurais e col»nos, em Sao José do Rie PretoJ. *
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POR UM CAMÍNHQ ITÁLIA
PARA

hO
O SOCIALISMO

Uma ntuaçau nova rrum.** hoft» no inundo. Paaenvolv».
itf iu*!** *m tumm pala uma nova «ruaçâot

0 aociaüstuo Hi pr- -.i. um**» mjulloaoa, que têm modifl*
rado a estrutura eoonònuca e pratica de todo o mundo, O
capItaUmio nAo é mali a lôrça dominante", A causa tia r*ax
; rn conquistado nos Aveia vitorias. Uma nova guerra poda
ft*r evitada. Novos povoa ontem sujem*** & «'pressão enonlal,
avançam para a liberdade Abrem se nos laim™*». eada vez
mali amplos e seguros, oa «caminhos Uo pre«jre*to potlHco t
todal

As conquistas fundamentais reall/ailas em eosso pala
eom a derrota do .fascismo tém sido manüdaa. Foiam «lerro*
tadas aa tentai.avs feitas no sentido de aboli-las. O movimen*
to operário ¦• j»opular vem mantendo mias poatçOca e seu Im*
pulso. Para pôr fim no atraso econômico e político, para aca*
bar com o desemprego e a miséria, para satisfazei * fome dc
terra dos camponeaca — porque o progresso ténl«x> torna-se
um fator decisiva do progresso • '--i.il — apresenta se, cuda
vez mala evidente e urgente, a necessidade de marchar para
frente, de golpear, através «Ie medidas eficazes, o monopólio
da terra e o monopólio nn indústria, de proceder a uma
profunda transformação tia estrutura econômica, de renllzar
as reformas previstas na Constituição da república. Por ésso
caminho, defendendo, consolidando e ampliando o regime de*
mocrAtlco, a classe operária c o povo avançam no sentido do
fociallsmo.

Ciente da necessidade de adequar sua orientação política
e lôda sua ação a esta situação nova, o Partido Comunista
Italiano se reforça e se renova, para dar A marcha para o
ts . Inlfc ::•.«• uma nova, decisiva contribuição própria.

A NOVA SITUAÇÃO INTERNACIONAL
1. — As modificações da estrutura econômica e poUtkra

do mundo que hoje vêm A luz sâo conseqüências das grandes
vitórias conquistadas pelo movimento democrático popular e
socialista e, no seio deste, pelos comunistas, cm menos de
quatro decênios. Essas vitórias são representadas pela Re*
voluçào Socialista tlc Outubro e pela constmçfto de uma so*
ciedade socialista na União Soviética: pela derrota do íascis-
mo na segunda guerra mundial; pela marcha no sentido do
socialismo de numerosos outros países da Europa e da Ásia;
pela vitória da revolução chinesa; pelos grandes êxitos ai-
cançados no movimento de libertação dos povos das colo-
nías; pelo desenvolvimento tio movimento operário e socialis-
ta, e pela formação de alguns grandes Partidos Comunistas
Uo mundo capitalista.

O socialismo 6 hoje um sistema mundial de Estados quecolaboram e se ajudam entre si fraternalmente. Um novo
grupo de Estados independentes surgiu sobre a ruína parcialdo sistema colonial. f:.stes constituem uma nova zona de paze nÔles se torna precisa a tendência a abandonar o caminho
tradicional da economia capitalista, adotando alguns métodos
de direção econômica próprios do socialismo. Nâo apenas
rcdu/.iu-se consideravelmente a área de dominio do imperia*
lismo como também tornou-se ainda mais reduzido o próprio
prestigio do capitalismo, agravou-se sua crise geral, aprofun*
daram se suas contradições internas.

Nessas novas condições abrem-se aos povos novas pers*
pectivas para aluta pela paz. Fracassaram as tentativas fei-
tas pelos grupos imperialistas mais agressivos no sentido de
reconquistarem seu predomínio absoluto, lançando o mun-
do para o abismo de um novo conflito mundial. Quebrado
o monopólio atômico americano, sofreu um sério golpe a
ilusão de poderio que nele se baseava. Na Coréia e na Indo-
china as forças do imperialismo foram postas cm cheque e
derrotadas. A hostilidade geral dos povos em relação a um
novo conflito armado, sua vontade de salvar a paz manifes-
taram-se em proporções e forma sem precedentes. Surgiu
um grandioso movimento de partidários da paz, o qual re-
presenta uma nova potência mundial. Vinte e nove paises
da África e da Ásia, tendo á frente a índia e a China, pro-
c'amaram solenemente em Bandung os novos princípios para
uma política internacional pacífica. A possibilidade e a ne*
cessidade da coexistência pacifica e da colaboração entre pai-
ses regidos por princípios econômicos e sociais diferentes,
afirmadas pelos comunistas Ioro nos primeiros dias anos a
conquista do noder na União Soviética não podem mais ser
negadas. A.s forças reais que podem mover-se em defesa da
paz conquistaram tamanha amplitude e tal pese econômico
e político que o guerra não parece mais inevitável, embora
o regime capitalista continui existindo. A nolitica da guerra
fria contra os países do socialismo entra em crise. Iniciou-se,
entre incertezas e contrastes, um período de relativo alívio
cas relações internacionais.

2. — O capitalismo e o imperialismo mantêm, nesta nova
fase, suas características fundamentais. Os progressos alcan-
çados pela técnica e pela produção se fazem acompanhar de
uma acentuada concentração dos monopólios e não se tra-
duzem em progresso social. Os monopólios capitalistas subor-
dinam cada vez mais o aparelho do Estado e procedem à cria-
çâo de organismos nacionais e internacionais, com a finali*
dade de dominarem os mercados, limitando cada vez mais a
esfera de existência e de desenvolvimento das emnrésas pe-

I ' quenas'o «médias. lEstas descarregam sôbre» a coletividade o
peso das medidas que visam a defender; e a aumentar seus
luci-os.' A evolução econômica continua a efetuar-se de ma-
neira desiguar e à saltos, em meio a um aguçamento dos
contrastes' de classe,'do desiquilíbrio social e da rivalidade en-
tre os paises, manifestando-se de maneira cada vez mais agu-

¦ * das'todas 'as contradições do sistema capitalista. ________

tPROJFTO DE TESES PARA O VIII CONCRIiSSO Dfl PCI.»
O reonnamento que, em alguns países, m tornou o prinripai fator paro o aumento tia produção. Impôs ônus Insupor*

laveis às finança* do lotado e, em particular, A popuIaçAamais pobre, criou grandes il««*qulllbrlí>« na atividade produ*tiva. e ter. surgir novos perigou de Inflação. A IntcnsUlade do
trabalho e o grau de explora«;ão dos operários mo» fAhrlrss
aumentam em lôtla a parte. Oa primeiros passos na introdu*
çâo ti..*, («oeesaoa automático* apresentam ao proletariado da
Europa ocltlental pttibtemas novos de luto. para Impedir quoesse progresso ro traduza exclusivamente em novo aumento
tios lucros e do potbr econômico doa mononôllos, acompanha*
do de uma nova onda de grande desemprego.

Está hoje mlnndo todo o sistema de relações econôml*
cas em que se baseia a política de guerra fria. Como conse*
qüén-ia e cm rciaç&o com os novos acontecimentos interna-
cionais está em crise o sistema de alianças e do blocos impe*
rlallstas criados pela guerra iria, e, em primeiro lugar, o ais-
tema da aliança atlântica.

Os grupos Imperialistas resistiram e opuseram obstáculos
ao advento de um alivio nas relações internacionais, além tle
impedirem que chegasse a uma conclusão razoável, embora
apenas parcial, os entendimentos para a proibição das armas
atômicas e para o desarmamento. Quizeram manter aberta
a questão alemã, ainda não resolvida em virtude de haverem
decidido rearmar unllatcralmente a Alemanha Ocidental num
sentido anti-soviético c pôr na ilegalidade o Partido Comunis-
ta alemão, que denuncia a volta aos métodos políticos do fas*
cismo. Continuam a cultivar e a anunciar planos agressivos
contra os países socialistas, procurando anular sua indepen-
dência e intervir em suas questões internas para restaura-
rem o capitalismo. Impedem que a ONU assuma caráter uni-
versai, mantendo fora dela o grande povo chinês.

Os grandes paises imperialistas não querem aceitai como
fato consumado o fim do colonialismo. Em toda a oa-te em
q<.° ainda o podem fazer, procuram manter u ¦press"io de
povos e países inteiros. A Inglaterra faz reinar o terror em
Kênia e em Chipre. A França reprime com ferocidade c mo*
vimento de libertação do povo argelino. Os Estados Unidos
— que abateram pelas armas o governo democrático da Gua-
tcmala. que ocupam Formosa e possuem baseí* militares era
todo «> mundo, — esforçam-se por substituir o velho colônia*
lismo por uma nova forma de dominio imperialista.

A crise aberta pela nacionalização do Canal de Suez re*
vela que o fim do sistema colonial, abalando os alicerces de
todo o edifício do imperialismo, acentua os contrastes entre
os países capitalistas, pode provocar crises imprevistas e con-
vulsões histéricas, pode tornar inesperadamente agudo o pe-rigo de aventuras militares sanguinárias e a ameaça de um
.novo conflito mundial. A crise de Suez ainda demonstrou,
porém, que os grandes países imperialistas, perante a von-
tade dos povos e o poderoso campo de forças pacificas hoje
existente, não têm mais condições de fazer tudo o que dese*
jariam. Confirmou-se ser real a perspectiva de que novos
conflitos armados podem ser evitados e de que os povos po-
dem avançar pac-ficamente no sentido de um futuro melhor.
A causa da distensão internacional e da paz baseia-se na vi-
gilância, na defesa ativa e na luta dos trabalhadores e dos
povos.

3. — A existência de um sistema mundial de Estados so*
cialistas é hoje para a humanidade a principal garantia de
paz e de progresso.

Existe hoje na União Soviética uma sociedade que se
desenvolve de acordo com as leis econômicas do socialismo.
Traduzindo o progresso das forças produtivas, incomparà-
velmente mais rápido do que no resto do mundo, as necessi*
dades econômicas, civis e culturais de todos os homens são
satisfeitas de maneira cada vez melhor. Os demais paises
socialistas caminham para o mesmo objetivo. libertos ou em
vias de se libertarem dos antagonismos de classe, das crises
econômicas, do desemprego, da miséria das massas, êsses
paises enfrentam e resolvem os graves problemas herdados
dos regimes anteriores, superando as contradições e os dese-
auüibrios em que êsses regimes se. baseavam. Essa marcha
não decorre sem dificuldades, sem resistência e sem erros.

As condições em que tela- se inicia, como também aconteceu
na União Soviética, -influenciam e freqüentemente retardam
todo o desenvolvimento no sentido dò socialismo. Nas primei-
ras fases desse desenvolvimento a luta de classes ainda não
foi plenamente superada. Fomentam-na os resíduos das classes
exploradoras derrubadas, e a ação direta dos imperialismos

estrangeiros; favorecem na as sobrevlvínelas Weol6gi«-as di
capitalismo na consciência doa' liomens. Outro** contrasta»
podem surgir em virtude de erros cometidos na dlreçôo eco»
nômlca e política. Tudo Isso tornou poaidveu* fatoa doloro&o»
e graves, como aquele» recentemente o«rorrtdos em Po/naa,

Aa ti« <•!¦«'*-** aprovadas pelo XX Congresso do Partida)
Comunisla da UniAo Soviética provocaram em todo o camp»
socialista uma poderoaa reviravolta. A condenado do «mito
A personalidade de Stálin — porém reeonb«*sc»*ndo a grande
obra por êle realizada em prol da vitória do socialismo — •
a critica dos erros cometidos em diversas épocas sob su»
direção ressaltaram a mt-essidade de que, superados os pe*
riodos mala duros tio cerco capitalista, tia guerra e da guerra
fria. a sociedade socialista progrida com novo Ímpeto, elírrd»
nandose completamente a discordância que êsses erros h»»
viam gerado com a permanente substância tktnocrática
do poder socialista. Essa íinalitkuie foi alcançada com uma
solução mais rápida e melhor dos problemas que dizem rtra*
peito A elevação do nivel de vida das massas; com uma co*
operação mais eficaz entre os paises aociallstaa que favoreça
o aumento da produtividade em seguida a uma divisão mais
racional do trabalho em escala Internacional; com a pien»
restauração da legalidade socialista; eom um procedo do
democratização que permita superar em todos os domímo-, as
conseqüências do culto A personalidade, estimular a iniciativa
das massas trabalhadoras, colaborar com todas as forças que
possam prestar uma contribuição â construção do socialismo,
e haver um progresso cientifico, artístico e cultural mais
rápido.

O Partido Comunista da União Soviética deu o exemplo
de volta aos princípios leninistas da democracia interna, do
centralismo democrático e da direção coletiva, condições para
a ampliação maior da democracia soviética, nas quais sa
expressam o poder político, a vontade e os interê.;ses funda*
mentais de toda a população, em um regime econômico que
assegure a mais ampla possibilidade de desenvolvimento da
pessoa humana.

Rompidos os vínculos orgânicos que, sob diferentes
formas, existiam no pasado (Internacional Comunista, Birô
de Informaçõe.;) e que não mais correspondem à situação
atual, os Partidos Comunistas, movimentando-se em cada pai*
por caminhos próprios, mantêm e reforçam os vínculos de
sua solidariedade internacional, A base da independência
recíproca, de modo aberto, democrático, accesslvel à opinião
pública. O internacionalismo proletário e a solidariedade
internacional são fatores essenciais na luta e para a vitória
sôbre o capitalismo e o imperialismo. O estudo e a troca
recíproca da experiência adquirida pelos diversos paises e
pelos vários Partidos Comunistas; em primeiro lugar, a
assimilação da experiência adquirida pela União Soviética,
pelo Partido Comunista que íoi o primeiro a galgar o poder
e que têm conquistado as maiores vitórias na construção
de uma nova sociedade; a unidade ideológica, a comunidade
dos grandes objetivos históricos, a fraternidade e a assistência
mútua nas questões de interesse comum são condições qu«
reforçam todo o movimento, garantia de vitória na luta pela
paz, a democracia e o socialismo.

Ao mesmo tempo, tanto os comunistas como todo»
aqueles que são fiéis aos princípios do socialismo e querem
trabalhar por realizá-los, oferece-se hoje a possibilidade «
se apresenta a perspectiva de encontrar também em escala
internacional novas formas de contato que criem melhor
compreensão e tolerância mútua, preparem o terreno para
acordos e colaboração embora parciais, aproximem o momento
em que esteja superada a cisão ainda hoje existente ns
classe operária e nas massas trabalhadoras e que sòmentí
serve aos inimigos da democracia, do socialismo e da paz.

A correção dos erros cometidos em relação aos comunU
tas iugoslavos deu uma grande ajuda ao reforço dos laçof
de solidariedade e de fraternidade que devem reinar no
movimento comunista. O Partido Comunista Italiano deu e
continuará a dar nesse domínio sua colaboração eficaz»
restabelecendo e mantendo relações normais com a Liga dos
Comunistas Iugoslavos. O PCI continuará' a Cultivar as me*
lhores relações com todos os Partidos Comunistas e, em
primeiro lugar, com o Partido Comunista da União Soviética*
de acordo com os princípios acima indicados.* •<

(Continua)
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Base Americana Para Foguetes
Tele-Quiados, em F. Noronha!

.,*£. EXIGÊNCIA DK UMA PUBLICAÇÃO NORTE--ASitJUVANA COINCIDE COM A OFENSIVA DO GOLPISMO EN-
.'l?..'.ETA NAS ÜI ,IMAS «EMANAS - A MESMA UNf.UA*GEM DOS PREGOEIBOS DO GOLPE — IMPEDIR \ TRANS-FORMAÇÃO EM LEI DAS DIRETRIZES DA POLÍTICA NUCLEARAPROVADAS PELO CONSELH O DE SEGURANÇA NACIONAL.
W O orm WXIGWI OS CÍRCULOS IMPERIALISTAS NORTE-

AMERICANOS
*Ai«J Lc.VJLtli.«j. m-x-n-

*.-.|n.-iM. « jürre-sponsável» —
$ 00m tal Im-solêm-ia que a re-
«ytsta norte-americana «Nu-
eleonics» (número de outubro)
-íl-i--'.i. .. a atual politica nu-
©leci do governo brasileiro,
;.*-•..¦ . i na. bases propostas
gi-elo Conselho de Segurança
Nacional. A publicação, qne
insulta desta maneira não so»

, Ciente o gov.rno do Brasil
(Como todos oh que lutaram

Selas 
atuais diretrizes da po-tica atômica, pertence ao

grupo «A. Mc-Graw Hill Pu-
!•*.!. ution ligado aos maiores
gTuiK>s monopolLstas ianques

® geralrnent0 considerado por-
ta-voz dos altos círculos diri
fontes dos Estados Unidos.

«Nueleonlcs», em seu ata--que à nossa politica nuclear,
mão foge à tecla, já bastante
surrada, inclusive aqui mes-
flno (vejam-se os editoriais do
aCorreio da Manhã», os «de-
póimerttos» de Juarez, etc.)
do anti-comunismo sistemáti.¦A revista acusa de «comunis-

| ta», interessado «em uma
campanha contra os Estados'Unidos», ío.los aqueles queI defenderam e defendem tuna
jpolítica nacionalista em rela-
São ã energia atômica.

O mais grave, no insultuo-
So artigo de «Nuc.eonics», é
9. confissão de que o mesmo

i#e baseou em informações
íprnepidas por funcionários do
Itamarati. A revelação do ôr-
gão imperialista foi recebida
com revolta e, no momento,
exige-se um inquérito no

em >uu solreguidâo Jt _en m
ao patrão iiii|M-rlHli*,iit. avan-
caram o sinal, revelando Mm
subterfúgios ipie do bojo do
golpe viria a revogarão ime-
diata das medidas naókmaiiv
tas, em primeiro lugar du Pc-
trobr&s e das novas diretrizes
da politica nuclear.

3) — O não explicado t- bt-
Justificável atra/o em levar »
prática as diretriz -s aprova-
das desde agosto deL\a entre-
ver que o Sr. Kubil sebek vem
cedendo, em certa medida, àa
pressões de que o governo
tem sido alvo e que encontra-
ram eco no insohnte artigo
tle «Nucleonics».

As revelações do órgão da
Mc-Graiv Hill, que coincidem»
com a ofensiva dt* entrég-uis*
mo goIpLsta no país, devem
ser uma advertência a todos
os patriotas, no sentido de
que é necessário continuar Iii*
tando para que sejam levadas

à prática as diretrizes da po-litica nuclear.

REVISTA IANQUE NOTICIA A PRESENÇA, EMRECIFE. DE TÉCNICOS DO GOVERNO DOS ES-TADOS UNIDOS E ATÉ DOS EMPREITEIROS DA
CONSTRUÇÃO - 0 ITAMARATI MANOBROU
CONTRA A OPINIÃO DO ESTADO MAIOR DASforças armadas - presença suspeitade um almirante peruano no rio

«CIIKGAI.AM a ileeife, DOS primeiro* dia», de iiovem.bro. alguns leenleo. norh»ami»rli-anos tiunrregauot. do« é»tudo-* para a COOStruelo de uma base armi-itnval no Ter»rltorlo de Fernando Noronba, para o governo dos Estadosl.ni.los». Islã é a grave informação que s.» encontra narevista norte -americana (èdlafo em portagnéfe) cVlsioi aqne confirma denúncia já feita anteriormente no uu,. «En»Ir.- esses leçnlcos - acrescenta tVTsío. - se eonUvam nmrepresentante de*** governo (dos Estados Unidos — nio osr. .loseph Norton e o sr. Joseph Kandra, chefe tia firma em.prelteira, iGrove Shepherd a Wilson &ugc>.

infornmda^^_n^_.afir,,,U•, *£*? listA «videntemente bem
r i«!í 'i, * ,,",l,r,,s,• Já ^e oportunidade de constru-Ir bases semel,antes para os IMados Unido* e que as obrasda b__j.e em Fernando Noronba eslão orçadas' em um bl
o«,í,/r,Ul'irOS a*l*-*° <,Star «WwH dentro d" qui

Lnn.Il 
,;.owmbrV.A° ,,u- **«*» ~ diz a revista - os

rl«ZL •" 7" V^8' al',,,ft- a «-PlorafiSo tle certa riqul
eompra de tratores e escavadeiras».

.A polícia publicada em «Visão» repercutiu na Imnren-SS dana da Capital da Kepública. Foram «S^jSESl-mentos do governo. Os esclarecünentos. porlm não for un

A POSIÇÃO DO ITAMAKAT1
Sabe-se que o objetivo do

governo norte-americano e cons-truir, cm Fernando Noronha,
uma base para projéteis tele-
guiados. O governo dos Estados
Unidos vem realizando cônsul-
tas («em termo.*, mais precisos:

pressão) junto ã países latino-americanos, com o mesmo fimO ministro da Marinha do Pe-rú, contra-ulmirante EmílioBarron, declarou abertamente
que o governo de seu pais es-taria disposto a aceitar a exi-

(VOZ ÕPMIM)

Ministério do Exterior (já
prometido, mau ainda n?.o
aberto pelo próprio sr. Mace-

do Soares) Na Câmara o de-
pulado Dagoberto Sales, que

{teve atuação destacada no úl-
j «timo Congresso d3 Defesa dos•Minérios e na Comissão Par-

i lamentar de Inquérito Sobre a
.Energia Atômica, pronunciou

í-fnérgieo discurso de protesto,
j exigindo do Itamarati que es-
.«lareça os faos. O jornal «Úl-
Uma Hora», do Rio em su-
«essiv*. reportagens, denun-
9toa a existênd» .de tim»

qulnta-coluna alôndca no Mi-
nisterio do Exterior, publicau-do declarações de parlamenta-
res que exibem providtnclasdo govênio para salvaguardar
og Interesses nacionais.

Segundo cNuolconicsi os
«altos funcionários» do Ita*
marati que transmitiram ã
revista ianque aquelas Infor»
mações, acrescentaram, ainda.
que liavia, no governo, o pro*
pósito de aplacar «os ânimos
nacionalistas» do Congresso,
com o fim de impedir a con-
versão em lei de um projetoregulamentando os diversos
aspectos do problema atômico,
nos termos das diretrizes do
Conselho de Segurança.

Devem-se ressaltar três fa-
tos, em face da publicação da
revista norte-americana:

1 — «Nucleonics» esclarece
preto no branco, a posição
dos monopolistas ianque*
diante da nova politica nu-
ciear brasileira. Estes conside-
ram as diretrizes do Conselho

de Segurança Nacional «levia-
nas, inconseqüentes e Irres»
ponsáveis», revelando-se dis-
postos a lutar por sua revo-
gação.

2) — Não por mera coin-
cidéncia, os mais ferrenhos
entreguistas intensificaram, a
partir de outubro, sua ofensi-
va contra a decisão do govêr
no. Recorde-se, a propósito, a
campanha de intrigas do
«Correio da Manhã» (órgão
ligado à Orquima), a furiosa
campanha dc Juarez Távora

e de outros porta-vozes do en-
treguismo, que passaram a
concentrar o fogo de seu ata-
que precisamente contra a
orientação nacionalista do
governo na questão atômica.
A isso corresponde a ofensiva
golpista das últimas semanas,
cujo conteúdo entreguista os
órgãos do golpe («0 Globo;,
«Tribuna da Imprensa», e o
«Correio da Manhã») revela-
ram abertamente em seus
editoriais dos dias 25-27 de
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-que apoiaram e apoiam a solução naeíoZltsta enfim ídLT T™"' * tod°S ~ civis c milU™
selho de Segurança Nacional, sào mtSsl^o-SB^&S^ 8°VÔT ?' pcoPosta do Co"'
do imperialismo. (NAS FOTOS: __o S.lIfS"' soando a conaec/da íécníca cf/i»tóònfifi

gtJncl» lanqttr .«md decU,.
raçfto confirma aa iníormaçAn
rrlativaí» ao« plano» do Pemi.
«ono. Outro falo «Ignlílcatívo;
o naumo contra-almirante Bar.
nm che«ou tt0 rjo, na última
quarta-feira, procedente do» Es-*
tado» Unidos. Tudo Indica quosua visita ao Brasil nfto é es-
tranha & quesüto daa tMtses para
projéteis tel?-guladca. Provável,
mente os seniunes do Penta-
geno coiialdcrarain teemo ds
v&scs an.crlorcs) mais íAcil de
Iludir a opinião pública brasi-
lelrn encarregando ú* dla:utir o
assunto um oficial nfto amerl-
cano. peles numerosos preço,
dentes, a presença dc altas pa-
tentes norte-am.rlcamu. no
Bra..il por si «ô JA desperta sus-
i-eltaa.

8abe-se que o governo doa
Estados Uniuos dirigiu, há ai-
gum tempo, uma "consulta" ao
governo brasileiro, sobre a h*-tolação, em território brasileiro,
dc uma bass para projetei.-* ide-
guiados. Declararam os Ianque
sem «rebuços (a Informação de''"Visfio" confirma isso) Qde abase scri" Propriedade do go-vêrno dos Estados unidos, nãodevendo ser tolerada nenhuma
taterferêncla nossa na mesma.
Até mesmo o acesso de oficiais
brasileiros as SUas Instalaçõesseria proibido! A esse ponSchegou a insolèneia des gene-
rais ianques»

A.?^Ulta foi caminhadaao Estado Maior das Forças Armadas, que se manifesto- con-
trário a que ela fosse atendida,
A opinião do Estado Maior foi
enviada ao Itamarati e êste co-
meçcu a manobrar. A essas ma-
nobras seguramente não sao es-
tranhos aqueles altos funciona-
rios a que se referiu a revista
ianque "Nucleonics",

E o fato é que o Ministério
das Relações Exteriores pós de
lado o parecer do Estado Maior,
abrindo caminho à pretensão
norte-americana. Sem isso não
se compreenderiam as informa-
Ções, tão precisas, da revista"Visão", e a presença dos téc-
nicos ianques fe já dos emprei-
telros da construção) em Re-
cife.

Diante de 'atos tão graves, os
patriotas brasileiros saberão
exigir do governo não somente
uma explicação clara, como a
recusa a ceder parte eis nosso
território para base de guerra
i* uma potência estrangeira.
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